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Eco de Galicia (El).—Ilustrado. Organo de los gallegos residentes en la Repú
blica. 

España y América. — De intereses hispano-americanos. El producto de su 
venta se destina á la Cruz Roja española. 

— Giornale Illustrato (II).—Artes, ciencias y literatura. 
— Italia al Plata.—Diario italiano de la mañana. 
— Italiano (!•').—Unico diario extranjero de la tarde. 
— Joiimal (Le).—Organo diario de la Colectividad francesa. 
— Maldiciente (II).— Semanario humorístico. 
—• Massinelli.— Semario ilustrado. 
— Operaio Italiano.— Diario de la mañana. 
— Patria Illustrata (Xa).—Actualidades italianas. Ilustraciones en colores. 
— Patria degli,Italiani.—De los diarios extranjeros de más circulación. 
— Revue Illustrée du Rio de la Plata.—Periódico redactado en francés y español. 
— Semana (La).—Periódico ilustrado, jocoso y de actualidades españolas. 
— Standard (The).—Organo de la Colonia inglesa. 
— Times of Argentina (The).— Organo de los ingleses. 
— Vasconia (La).—Revista ilustrada éuscaro-americana. 

A propósito hemos suprimido de la lista de periódicos argenti
nos aquellos que por sus tendencias disolventes ó por su marcado 
carácter antiespañol son indignos de figurar en nuestro A N U A R I O , 
estadística de la Prensa del Universo•, y compilación de cuantas 
publicaciones honradas aparecen en el mundo, pero en manera al
guna libro de propaganda para periódicos de aspiraciones que el 
sentimiento patrio reprueba. 

Esto mismo decimos refiriéndonos á ciertas publicaciones de 
New York y Tampa. 

í si á pesar del concienzudo expurgo que hemos hecho se nos 
hubiera escapado alguno de ideas antiespañolas, el lector perdo
nará el descuido, disculpable en cierto modo dados los centenares 
de publicaciones de todos los países é idiomas que constan en 
nuestro A N U A R I O . 

Respetuosos con la ley especia] vigente sobre publicaciones anar
quistas, y también porque las reprobamos en nuestra conciencia, 
no mencionamos aquí ninguno de los muchos periódicos de esas 
ideas que aparecen en la Argentina, algunos de los cuales ofrecen 
particularidades muy curiosas, entre ellos uno redactado exclusi
vamente por mujeres. 

o o 

CONGRESO CIENTÍFICO L A T I N O - A M E R I C A N O 
Precursor de la grandeza intelectual de Hispano-América ha sido 

el primer Congreso Científico Latino-Americano efectuado en Bue
nos Aires. 

Las conclusiones tienden á la unión intelectual de los pueblos 
hispano-americanos. 

E l segundo Congreso se reunirá en Montevideo en 1901. 
El Comité ejecutivo para organizar los trabajos preparatorios de 

este segundo Congreso, está formado por las siguientes personali
dades de Montevideo: 

Ingeniero Juan J. C A S T R O , Dres. F E R N Á N D E Z E S P I R O , J. C A N E V A L 
y A R E C H A V A L E T A , presbítero M O R A N D I , ingeniero Carlos H O N O R É , 
Sr. F O N T E L A , Dres. C U R G I , D E M I E R O , D E M I C H E R I , R I C A L D O N I , A R R I -
Z A B A L A G A , O T E R O , J. P . R A M Í R E Z , N A V A R R O , C. M. D E P E N N A , T E -
R E N C I O , G O N Z A L O R A M Í R E Z , ingenieros M O N T E V E R D E Y L I J A S , doc
tor MoNTeRO E S P I N O S A , profesor V I A Ñ A S , Dr. Juan C. B L A N C O , in
geniero M I C H A E L S O N y Dr. P A L O M E Q U E . 
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C I R C U L O D E L A P R E N S A 

Los Sindicatos y Asociaciones de Prensa no existen en la Repú
bl ica Argentina; pero sí hay en Buenos Aires un Circulo de la Prensa, 
encargado de estrechar los lazos de un ión entre aquellos escritores. 

Este Círculo, instalado en hermoso y amplio local de l a calle de 
Corrientes, celebra veladas a r t í s t i c a s y literarias, y otras fiestas 
suntuosas, á las que concurre l a mejor sociedad de la c a p i t a l A r -
gentina. 

C O N G R E S O D E A R T E S Y L E T R A S 

Con toda act ividad se h a r emprendido a l cerrarse este cap í t u lo 
los trabajos de organizac ión del Congreso de Artes y Letras, que se 
r e u n i r á en Buenos Aires el a ñ o 1899. 

Una Comisión especial se ocupa actualmente en l a redacción de 
l a convocatoria, las bases reglamentarias y el programa de los te
mas, que, dada la ampl i tud de los asuntos que se t r a t a r á n , ha de 
ser en alto grado interesante. 

S e r v i r á n de antecedentes y modelos, entre otros, un proyecto 
presentado por el Dr . Ernesto Quesada en 1882; las bases de diver
sos Congresos celebrados ú l t i m a m e n t e en Europa, y el Diario de se
siones del Congreso literario hispano-americano, que por in ic ia t iva de 
l a Asociación E s p a ñ o l a de Escritores y Ar t i s tas , que preside el 
i lustre Núñez de Arce, tuvo lugar en Madrid el a ñ o 1892, cuando 
el IV aniversario del descubrimiento de América . 

B I B L I O T E C A S 

Del Eslado mayor general del Ejér
cito, Victoria, 1843. 

Nacional de Maestros, Victoria, nú
mero 1843. 

Populnr de Barracas al Sud, M i 
tre, 57-

Popular del Municipio, Lavalie' 
número 935. 

Pnnlica de la Sociedad Tipográfica 
Bonaerense, Solís, 707. 

P ú b l i c a N a c i o n a l , Perú, 294 

C Á M A R A S D E C O M E R C I O 
Argen t ina , Piedad, 334, y Rivada-

via, ^.—Presidente: Chistophersen 
(Pedro). — Vicepresidente : Delfino 
(Antonio).—Secretario : Maldonado 
(M.), Lavalie, 692. 

•Española, Chacabuco, 865̂  Casa de 
España. — Presidente : Sarda (Ra

món).— Vicepi esidente: Tomé (Re
migio). — Secretario general : Con-
treras Fernández (Julio).—Tesorero, 
Castañeda (Venancio).— Vocales: 
Amenedo (José F.).—Carabassa (José 
de).—Jofre (Joaquín). 

A G E N C I A S D E P U B L I C I D A D 
A C O S T A Y A R E C O , Maipú, 476. 
Animciadora (La), Paraná, 645. 
A R G U A L L O (Isauro P.), Estados Uni 

dos, 325. 
Avisador (El).—Florida, 32. 
B A R U C C O (Andrés), Rivadavia, 2142. 
B E N S O (F. L ) , Piedad, 427. 
C O R R E A S Y C . % Florida, esquina á Via-

monte. 
D A V I Z Y C . " (W.), San Martín, 284. 
E S C Á M E Z (A.), Méjico, 557. 
G A W T H R O P Y C . A , Piedad, 228. 
G A Z Z A N O (Juan M.), Cangallo, 728. 
H E U S E L (Rodolfo), Paraná, 480. 
H O O D (Enrique G . ) , 25 de Mayo, 657. 

JTJSTINIÁN (J.), Maipú, 540. 
L A F O R G U E (A ), Florida, 32. 
L A R C H E V E Q U E (A.), Boedo, 127. 
L O D I A (F. U . N.), Correo. 63. 
L O U B E T ( G . B.), Méjico. 547. 
M E Y L Á N (Teodoro), Junín, 1121. 
M O R E A U (Ernesto), Perú, 992. 
P A N U Z Z I (B.), Cangallo, 1133. 
P E L S M A E K E R S (A.), Viamonte, 776. 
P E N N I N G T O N STUART, San Martín, 291. 
QUIROGA (H . Eduardo), Entre-Ríos, 13 r 
R A V E N S C R O F T R O W L A N D Y M I L L S , Pie

dad, 576. 
SINCLAIR (I. B.) , Piedad, 559. 
V Á R E L A C A S T E X Y L A T I N I , Florida, 632 
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LIBRERÍAS 

A L B A R E D \ ( R a m ó n \ Malabia , 701. 
A L V A R O (Cristóbal) , R . Peña, 263. 
A M E G H I N O (J.), Rivadavia, 2339. 
A R A S (Emilio) , Santa Fe, 1818 
A R A S (Ramón L.), Artes, 509. 
A R D U I N O (Alberto), San José, 157. 
Argentina (La), Victoria, 668 á 676. 
A V A L (Manuel), Cochabamba, 2281. 
B A C C A R O (Antonio), Corrientes, 2023. 
B A L D A S A R E Y C.A, San Mar t ín , 162. 
B A L T A R (José) , Lorea, 157. 
B A U C H S Y H E R M A N O (Francisco), San 

José, 1948. 
B E N E D E T T I (Lucas), Perú , 836. 
B E N Q U E Z ( C ) , Garay, 799. 
B E R N A R D O (Antonio), Moreno, 1617. 
B E R R E T T I N I (Pablo), San José, 1850. 
B I E T T I (Angel), Moreno, 633, 
B L A S I (Juan), Rivadavia, 1617. 
B O N M A T I (Juan), Buen Orden, 284. 
B O S C H (José), Buen Orden, 537. 
B o v í o (Juan), Charcas, 1254. 
B R A V O (Manuel), Bol ívar y Méjico, 

número 2090. 
B R U N O H E R M A N O S , Reconquista, 617. 
B U S T A M A N T E (María de), Santa Fe, 

número 1466. 
B Y R O N (Pedro), San Juan, 2929. 
C A B A L L E R O , M A R T Í N E Z Y C . a , Andes, 

número 450. 
C A L V E T (Francisco) , Independencia, 

número 700, 
C A L V O (José), Independencia, 2151. 
CARBONT (Carlos), Corrientes, 3043. 
C A R L É Y C . a (Víctor) , Buen Orden, 

número 566. 
C A R L E S ( E . ) , Paraná , 1069. 
C A S A N O V A S (Luis), Buen Orden, 84. 
C A S A V A I L E ( C ) , Chacabuco, 344. 
C O L O M B O ( E . S.), Paraná , 733. 
C O L O N E S É HIJO ( J o s é ; , Corrientes, 

número 3013. 
C O N S T A N T E Y C . a , Cerrito, 184. 
C U T O (Avel ino) , R í o Bamba, 434. 
C H A V E S (José G.), Belgrano, 1785. 
C H E C C H I (Pablo), Corrientes, 1749 
D A C H I S M O N T A Ñ A (A.). Corrientes, 880. 
D E L G A D O (Joaquín) , Ent re -Ríos , 460. 
D E L M A S T R O (Nicolás), Defensa, 1051. 
D E L RÍO (Andrés) , Bolívar, 454, 
D E L A SOTA (Dalmiro), Olavarr ía , 592. 
D E P A B L O (Guillermo), Rivadavia, 935. 
D E S C O L E (Bernardo), Lorea, 1201. 
D E S E O (Severo A . ) , Charcas, 2459. 
D O U C E D Y C . a ( E m i l i o ) , Rivadavia, 

número 2888. 
E C H E V A R R Í A (Manuel V . ) , Cuyo, 2569. 
E S C A R Y (José) , Victoria , 619. 
E S P A S A (Ramón) , Cerrito, 158. 
E S P I A S S E (A ), F l o r i d a , 16. 
E T C H E P A R E B O R D A (Juan), Tucuari , 359. 
F A B I A N O (A.), General Brown, 1207. 
F A Z Z I ( M a x i m i l i a n o ) , Pedro Mendo

za, 1017. 
F E R R E T I (Luis), 25 de Mayo, 229. 

F E R N Á N D E Z (Manuel), Belgrano, 1295, 
F E S S E L Y M E N G E N , San Mart ín , 176. 
F I T T L (Luis), Corrientes, 880. 
F O R M E N T O y C . a , Rivadavia, 1531. 
F R A N C E S C H I y C . a , Rivadavia, 2396. 
Franco-Argentino, Cuyo , 825. 
F R A S C I N O (Domingo), Ceballos, 1060. 
G A L L I H E R M A N O S , San Mar t ín , 102. 
G A L L I (Augusto), Als ina , 779, 
G A R C Í A (Francisco), Talcahuano, 927. 
G A R E T (R. T . ) , Venezuela, 1470. 
G A R Ó F A L O H E R M A N O S , Independen

cia, 1027. 

G A V I G L I O y C . a (Antonio), Piedad, 2218. 
G Ó M E Z (José), Buen Orden, 1350. 
G Ó M E Z (Viuda de), Corrientes, 2428. 
G O N Z Á L E Z (Alonso), Bolívar , 147. 
G R A N D (Juan), Cangallo, 467. 
G R A N T Y S I L V E S T E R , Cangallo, 542. 
G U E R R I N I y C . a (T.), L i m a , 1122. 
H E R N Á N D E Z Y H E R M A N O (Manuel G.), 

Victoria, 833. 
H O L D O R ( A . E . ) , Cuyo, 480. 
I F E R N E T (J . M. ) , Suipacha, 308. 
I G L E S I A S Y V A R G A S , Rivadavia, 640. 
I-GÓN y C . a (P.), Als ina , 500. 
I V A L D I Y C H E C C H I , Artes, 635. 
J A C O B S E N y C . a (L . ) , Lavalie, 600. 
J O L Y y C . B (C. M.) , Victoria , 727. 
K E R N (J. A ) , Santa Fe, 2292. 
K O H A N H E R M A N O S , Montevideo, 597. 
K R A U S É (Gustavo), San Martín, 693. 
K R I E G E R (Guillermo), Tacuari, 132. 
L A C H E N (Manuel), Buen Orden, 112. 
L A J O U A N E (Fél ix) , Perú, 79 al 85, 
L A M A N N A (Alejandro), Azcuénaga, 789. 
L A R Y (Emil io) , Cangallo, 1209. 
L O B A T O (Esteban), Callao, 815. 
L O N A R D I (Eduardo), Rivadavia, 2888. 
L Ó P E Z (Antonio G.) , Belgrano, 2769. 
L O U B I E R E (B.), Esmeralda, 384. 
L L A M B I A S (J. A . ) , Chacabuco, 1103. 
M A C K E R N (Guillermo), Flor ida, 233. 
M A C K E R N (Jorge), San Mar t ín , 125. 
M A G A L H A E S (Antonio B. ) , Belgrano, 

número 1225. 
M A U C C I H E R M A N O S , Cuyo, 1070. 
M A U C C I Y C . a , Laval ie , 1276. 
M A Z Z U C C H I (Ati l io) , Cuyo, 551. 
M E N D E S K Y (Gustavo), Rivadavia, 545. 
M E N T A Y C . a , Rivadavia, 861. 
M E Y E R (E.), Cuyo, 511. 
M O E N (Amoldo), Flor ida , 314. 
M O E N (Francisco), Piedad, 482. 
M O L Y (José), Ceballos, 744. 
M O N T I (Enrique), Paseo de Jul io , 184, 

y Laval ie , 5^1. 
M O R L T T I Y C > (Pedro), Lamadrid , 281. 
M O S C A R D I N I (M.) , Buen Orden, 633. 
M O S C A R D I N I (Natalio), Independencia, 

número 2082. 
M O S Q U E R A V Á Z Q U E Z , Chacabuco, 488. 
M U N T E I S Y C . a (E.), Rivadavia, 723. 
M U Z Z I O (Guillermo C ) , Cochabamba, 

número 1057. 
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N E T T E K O V E N É HIJO (T.), Esmeralda, 

número 442. 
OCINDE (L . M.) , Alsina, 302. 
OLCESE R A V E N N A (José), Victoria, 1391. 
O L C E S E (Victoria R. de), Charcas, 1254. 
OTERO Y COSTAS, Buen Orden, 1256. 
PADRÓ Y C A (Juan), Victoria, 157. 
PAGANINI (Carlos), Méjico, 1121. 
PARDO (J.), Libertad, 1018. 
PARGE (Juan), Belgrano, 1512. 
P E U S E R (Jacobo), Cangallo. 
PODESTÁ (Francisco), Montes de Oca, 

número 650. 
PONZINIBIO (Angela), San Juan, 2785. 
PONZINIBIO (Serafín), Victoria, 518-522. 
PROFESSIONE COSTA Y C.A, Rivadavia, 

número 1389. 
RAMONEDA (Miguel), Méjico, 1229. 
R E A L Y PRADO (T.) , Bolívar, 141. 
RIBAS Y RUIZ, Corrientes, 1681. 
RIVERO (Urbano), Victoria, 96S. 
RODRÍGUEZ (Santos), Piedras, 706. 
ROJA (Antonio L . ) , Cuyo, 1701. . 
Ros (Alberto), Piedad, 1056. 

ROSELLÓ (Pedro F.) , Piedad, 1359. 
SALAZAR (José E.), Ayacucho, 1240. 
SERRA (José), Rioja, 441. 
SICARD (Augusto), Esmeralda, 574. 
S I R V E N (Alfredo), Victoria, 766. 
SOBRINO (Luis) , Belgrano, 1070. 
SOJAS (José) , L ima, 380. 
SOUTOMAYOR (Juan), Esmeralda, 673. 
S T E I N (H.), Avenida de Mayo, 724. 
T A S S A N O Y E T C H E P A R E B O R D A , Corrien

tes, 1667, 
The English Book Exchange, F l o 

rida, 333. 
T O M A J I N E L L I H E R M A N O S , Corrien

tes, 2172. 
T R O L E S E (Juan), Estados Unidos, 801. 
V A D E L L (Mateo), Rivadavia, 3692. 
V A L L A R D I (F.) , Esmeralda, 223. 
V H I O (Manuel), Belgrano, 2227. 
V I L L A R (S.), Córdoba, 1725. 
V I S C O N T I ( L . J.), Corrientes, 2023. 
W O E R D E N y C . a (Guillermo van), Can

gallo, 547-

B O L I V I A 

Población: 2.326.126 habitantes.—Superficie: 134.502.200 hectáreas — 
Comercio: Importación, 18 millones de pesetas; Exportación, 38 mi
llones. 

"Vías m a r í t i m a s . 

Vapores correos españoles. — Salidas: de Cádiz, los días 10 y 30 de cada 
mes; de Santander, el 27, y de Coruna, el 21, en combinación con vapores 
desde Panamá á los puertos del Pacífico. 

Vía Inglaterra.—Salidas de vapores de la Pacific Steam Navigation Com
pany: del puerto de Coruna, los días 14 y 28 de Enero, 11 y 25 de Febrero, 
11 y 25 de Marzo, 8 y 22 de A b r i l , 6 y 20 de Mayo, 3 y 17 de Junio, 4, 15 y 29 
de Julio, 12 y 26 de Agosto, 9 y 23 de Septiembre, 7 y 21 de Octubre, 4 y 18 de 
Noviembre, 2, 16 y 30 de Diciembre; del puerto de Vigo, un día después de las 
salidas de Coruna; del puerto de Lisboa, dos días después de las salidas de Co
runa. 

I N D U S T R I A , P R O D U C T O S , I N S T R U C C I Ó N 

Es Bolivia uno de los países americanos más pródigamente do
tados por la Naturaleza de cuanto hay de út i l , grande y precioso 
bajo las zonas tórrida y templada. Existen al l í más de 150 minas 
de oro y plata en exp lo tac ión , y cada día se descubren otras nue
vas, sin contar los lavaderos de oro del Tipuani y otros. E l famoso 
cerro del Potos í ha producido por sí solo, desde 1543 hasta 1846, la 
fabulosa suma de 8.000 millones de pesetas. En el reino vegetal 
abundan las plantas y los frutos m á s estimados. 

L a ins trucc ión públ ica e s t á bien atendida en este pa í s , que 
cuenta con varias Universidades, Seminarios, Escuelas de Medi-
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c i ñ a , Normales , y m u l t i t u d de escuelas pr imarias para n i ñ o s y 
n i ñ a s . 

Intelectualmente considerada, esta R e p ú b l i c a es de las que me
j o r atienden á su propia cul tura , y as í lo_testificani'los numerosos 
l ibros importados a l l í todos los a ñ o s . 

B o l i v i a , que t o m ó este nombre en 1825, en agradecimiento á los 
servicios de su l ibertador Bol ívar , e s t á d ividida en nueve departa
mentos, que son: Chiquisaca, L a Paz, Cochabamba, Po tos í , Oruro, 
San ta Cruz, Tari ja , B e n i y Atacama, subdivididos en í7 provincias . 

EXCMO. SR. D. SEVERO FERNÁNDEZ ALONSO 
Presidente de la República de Bolivia. 

P R E N S A 

L a Prensa de B o l i v i a , s i no es notable por su n ú m e r o , se d i s t in 
gue por su cul tura . Dedica gran a t e n c i ó n á los intereses patrios 
y a l fomento de l a r iqueza nac iona l ; y desprovista de ese c a r á c t e r 
cosmopoli ta que es el d i s t in t ivo de los grandes diarios de otros 
pa í se s , v ive exclusivamente dedicada á l a i n fo rmac ión in ter ior , á 
l a l i t e ra tura y á las noticias comerciales. 

Costumbres yankis.— Un redactor negro de Le Record, periódico de Delaware 
(Estados Unidos), publicó un artículo insultando á las mujeres blancas. 

Seiscientos blancos asaltaron la Redacción, quemaron el material, mataron á 
ocho redactores y empleados negros, é hirieron á ciento. 
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lie aquí una nota de los principales per iód icos que aparecen en 
e! territorio boliviano: 

P E R I Ó D I C O S 
SUCRE.—Beber (El). 
— Don Quijote, Plaza del 25 de Ma¡ o. 
— Eco Moderno (El). 
— Epoca (La). 
—- Industria (La).— Fundado en 1SS1. 
— Pueblo (El). 
— Revista del Sud (La). 

D . GREGORIO P A C H E C O 

E x Presidente de la Repúb l i ca de B o l i v i a . 

Caciabamba.—C^wmr/í) (El)* 
— Deber .El). 

Gjiceta Municipal (La). 
— Heraldo (El).-Fundado en 1S78. 
— Rosa (La). 
— Siglo XIX (El). 
L a ?&z.-C»nercio ( ^ . - D i a r i o comercial industrial y p o l í t i c o . - F u n d a d o en 1 8 7 8 . 
— Imparcial <Eh-
— Integridad Nacional (La). 
— Nacional (El). 
— Opinión Nacional (La). 
— Revista Ilustrada (La). 
— Revista Jurídica ( Z , i ) . 

— Siglo Industrial (El). 
— Telégrafo (El). 

91 
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Potosí.—Aurora (La). 
— Bandera del Porvenir (La). 
— Estrella del Sur (La). 
— Garantías (Las). 
.— Independiente (El). 
— Opinión (La). 
— Palabra (La). 
— Potosino (El). 
— República (La). 
— Revista Escolar (La). 
— Tiempo (El). 

D. JOAQUÍN HERRERO Y BRETÓN 

Actual Cónsul general de la República de Bolivia en España. 
Ha sido Ministro de la Guerra en su país. 

IMPRENTAS Y LIBRERÍAS 

B O E T O Y H E R M Á N O . 

Bolívar, PIZARRO (Moisés). 
Boliviana, OROPESA (Samuel). 
€ru*ado(Del), TABORGA (Miguel), 

Industria (La), U R D I N I N E A (José M.). 
Minerva (La), S C H U E I D E R (Ernesto). 
Progreso (Del), P A C H E C O (Gregorio). 
Sucre, G U T I É R R E Z (Alberto). 

AGENTES DE PUBLICACIONES EXTRANJERAS 

B L A N C O H I J O ^Benjamín). 
C A Ñ E D O (Aurelio). 

P A C I E R I (Aurelio). 
U R Q U I D I (Alfiedo). 
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COLOMBIA 
Población: 3.320.530 habitantes.—Superficie: 1.330.875 kilómetros cua

drados.—Comercio: Importación, 66 millones de pesetas; Exportación, 99 
millones. 

V í a s marítimas. 

Vapores correos españoles.—Salidas de Vigo, el 30 de cada mes. 
Vía Francia.—Salidas de Saint-Nazaire, el 8 ; de Burdeos, el 25; de Barce

lona, el 10; de Málaga, el 12, y de Santander, el 27 de cada mes, con dirección 
á Sabanilla y Colón. 

Via Inglaterra.—Salidas de Liverpool, el 25 de cada mes. 

Divídese este Estado en nueve provincias , y l a Admin i s t rac ión 
tiene perfectamente atendida l a i n s t r u c c i ó n públ ica . 

L a Prensa tiene bastante impor tancia , y los principales perió-
riódicos que se publ ican son: I, 

P E R I Ó D I C O S 
BOGOTÁ.— . i gricultor (El). 
— Anales de Ingeniería, Carrera 10, 167. 
— Anales de Instrución pública. 
— Anales de la Sociedad de Socorros Mutuos. 
— Biblioteca Popular. 
— Comercio (El). , 
— Correo Nacional (El), Calle 13 , n 1,—Diario de gran circulación en el país. 
— Diario (El). 
— Diario Oficial, Calle 10, 168 
— Gtceta de Cundinamarca (La), Carrera 5.a, 141. 
— Gaceta Judicial (La). 
— Hacendado (El). 
— Heraldo (El), Carrera 8.a, 3143' 316. 
— Homeopatía (La). 
— Ingeniero (El). 
— Mensajero del Sagrado Corazón de Jesús (El). 
— Orden (El), Carrera 5.a, 141. 
— Registro Judicial de Cundinamarca. 
— Registro Municipal (El). 
— Revista Bibliográfica, Carrera 8.a, 316. 
— Revista de los Establecimientos de Beneficencia. 
— Revista de Medicina y Cirugía. 
— Revista de San Lázaro. 
— Revista Gris (La), Apartado 296. 
— Revista Literaria, Carrera Sucre, 2. 
— Telegrama (El) , Calle 6.a, 79. 
— Tratado del Derecho civil Colombiano. 
Barranquilla.—Promotor (El).—Semanario de intereses comerciales. 
Cartagena.— Bandera Nacional (La). 
— Correo de Bolívar (El). 
— Gaceta Judicial. 
— Gace.a Municipal. 
— Hebdomadario. 
— Porvenir (El). 
— Registro de Bolívar (El). * 
— Revista Escolar. 
— Voz de Bolívar (La). 
Medellin.—Novedadss {Las). 
Panamá.—Estrella de Panamá (La). 
Popayán.— Revista Cancana. 
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A G E N T E S D E P U B L I C A C I O N E S 

B A Y Ó N (Santiago), Cal le 14, 107 á 1:1. 
C O N C H A (José Vicente), Cal le 14, 97 Y 
' 99, y Calle 17, 129. 
C H A V E S (Rafael), Calle 12, 194 y 196. 
F E R R I E R (Enrique), Pasaje Hernández , 

Carrera 8. a 

G U Z M Á N (Federico de), Carrera 6. a, 266. 

MEDIARDO R I V A S , Plaza de Santander. 
P É R E Z (Lázaro Mar ía) , Atr io de la C a 

tedral, 372. 
ROA (Jorgs), Cal le 12, 171. 
S I L V E S T R E (Antonio), Calle 11,36, y 

Carrera 5. a, 141. 

L I B R E R O S 

Atrio (Del). 
B A Y Ó N (Santiago), Calle 14, 107 á 111. 
C A M A C H O R O L D A N Y T A M A Y O , Cal le 12, 

número 178. 
C O N C H A (José Vicente), Calle 14, 97 

y 99-
C H A V E S (Rafael), Cal le 12, 194 y 196, 

y Carrera 6. a, 80. 
E N C I S O (Evaristo), Carrera 6. a, 49-250. 
F E R R I E R (Enrique), Calle 10, 184. 
GONZÁLEZ B. ^Carlos), Carrera 8. a , 4^3. 
G U T I É R R E Z (Agus t ín) , Carrera 8. a , 238. 
GUZMÁN (Federico;, Carrera 6. a, 266. 

Mensajero (Del), BOET E (Eduardo), 2.a 

de Flor ián. 
P É R E Z É HIJO (Lázaro María>, A t r i o 

de la Catedral, 372. 
POMBO (Fide l ) , Plaza de Bolívar, 21, y 

Carrera 8. a , 241. 
R O A (Jorge), Cal le 12, 171, y Carre

ra 5.a, 164. 
S A M P E R M A T I Z (J. M.) , Carrera 7.a, 

506 y 508, y 9 * , 257. 
T O R R E S A M A Y A (Francisco), Cal le 12, 

número 151. 
V A A G A S (Dositeo), Calle 12, 149. 

E D I T O R E S 

B O R D A K HIJO. 
F E R R I E R (Enrique). 
G O N Z Á L E Z B. (Carlos). 
M E A C H Á N (Rafael M.), Calle 13, 70, 
Padres Salesia?ios. 
PARDO (Eugenio). 
P A T I N O (Alejo María) . 

P É R E Z (José Joaquín) , Carrera 8. a , 352, 
354 y 356* 

R I V A S Y C . a (Medardo), Carrera 6. a , 228 
y 272 á 276. 

S A M P E R ^ M A R T Í N E Z Y C . a 

S I L V E S T R E (Antonio M.). 
Z A L A M E A H E R M A N O S , Cal le 10. 

CHILE 
P o b l a c i ó n : 2 . 5 2 4 . 4 7 6 habitantes . — Super f i c i e : 36.234.000 h e c t á r e a s . — 

C o m e r c i o : I m p o r t a c i ó n , 3 2 5 mil lones de pese tas ; E x p o r t a c i ó n , 365 mi 
l lones . 

"Vías m a r í t i m a s . 
V a p o r e s cor reos e s p a ñ o l e s . — S a l i d a s de C á d i z , el 10 y 30; de Santander , 

el 20, y de Coruna, el 21 de cada mes, con servicio á Colón y combinación desde 
P a n a m á á todos los puertos del P a c í f i c o . 

Vía P a n a m á y buques ingleses.—Salidas de Southampton los días 13 y 27 de 
Enero, 10 y 24 de Febrero, 10 y 24 de Marzo, 7 y 21 de A b r i l , 5 y 19 de Mayo, 2,16 
y 3° de Junio, 14 y 28 de Jul io, 11 y 25 de Agosto, 8 y 22 de Septiembre, 6 y 20 de 
Octubre, 3 y 17 de Noviembre, i . ° , 15 y 29 de Diciembre. Salidas de L i s b o a , tres 
fechas después de las anteriormente indicadas. , 

Vía P a n a m á y buques franceses.—Salidas de S a i n t - N a z a i r e á Colón, el 10; 
del H a v r e á C o l ó n , el 22, y de M a r s e l l a á C o l ó n , e l 4 de cada mes. Salidas de 
San tander , el 27; de B a r c e l o n a , el 5, y de Cád iz , el 8 de cada mes para Colón. 

V i a Magallanes.—Pacific Steam Navigation Company.—Salidas de L i sboa , 
los d ías 4 y 18 de Enero, 15 y 29 de Febrero, 14 y 28 de M a r z o , 11 y 25 de 
A b r i l , 9 y 23 de Mayo, 6 y 20 de Junio, 4 y 18 de Julio, 15 y 29 de Agosto, 12 
y 26 de Septiembre, 10 y 24 de Octubre, 7 y 26 de Noviembre, 5 y 19 de Diciembre. 

E l carácter distintivo de esta Prensa es el apasionamiento; y por 
m á s que, con re lac ión al n ú m e r o total de per iódicos que en Chile se 
publican, los p o l í t i c o s e s t á n en inmensa minor ía , é s t o s , como en 
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todas partes, llevan la voz cantante y son los que dan tono á aquella 
Prensa. 

El cuerpo principal de un diario político chileno lo forman los 
artículos de redacción, largos, doctrinarios ó de polémica, y sólo 
una escasa parte de la publicación se reserva á comentar lo ocu
rrido durante el día, los hechos culminantes de las provincias y á 
la inserción de pocos y cortos telegramas del exterior. La tijera 
contribuye también á la redacción del periódico chileno, que dista 
algo de poseer ese rasgo característico de la Prensa moderna: la 
novedad y el interés. 

Los principales que se publican en la capital y ciudades son: 

SANTIAGO.—Anales de la Sociedad de Farmacia. 
— Anales de la Universidad. 
— Boletín de Farmacia (El). 
— Boletín de Medicina. 
— Grado Militar (El). 
— Constitucional (El). 
— Chileno (El). 
— Demccracia (La). 
— Diario Oficial (El). 
— Don Cristóbal. 
— Droguista (El).—Bandera, 67 . 
— Ensayo Militar (El). 
— Ferrocarril (El). 
— Flecha (La). 
— Flores Chilenas (Las). 
— Gaceta de los Tribunales (La). 
— Les (La). 
— Libertad Electoral (La). 
— Lunes (Los). 
— Noticiero Español (El). 
— Nueva República (La). 
•— Poncio Pilatos. 
— Porvenir (El). 
— Revista de Artes y Letras. 
— Rrvista Cómica (La). 
— Revista Chilena (La). 
— Revista Económica. 
— Revista Forense Chilena. 
— Revista de Lnstrucción primaria. 
— Revista Médica {La). 
— Revista del Progreso. 
— Soldado (El). 
— Taller Ilustrado (El). 
Anotld.—Austral (El).—Bisemanal. 
Chillan.—Discusión (La).—Diario político. 
Concepción.—País (El).—Político y comercial. 
— Sud (El).—Organo del partido radical. 
Constitución.—Maule (El).—Político, literario y comercial. 
Copiapo.—Amigo del País (El).—Conservador. 
Iquique.—Nacional (£7).~-Diario. 
San Carlos.—Derecho (El).—Semanal. 
San Felipe.—Aconcagua (El).—Comercial y literario. 
La Se-ena.—Reforma (La).—De intereses generales. 
Tacna.—Libertad (La). — Político y comercial. 
— Tacora (El).—Diario político literario. 

PERIODICOS 
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Valdivia.— Libertad (Lá)m ' 
Valparaíso.— Heraldo (El).—Diario de información. 
— Mercurio (El).—Organo comercial. 
— Unión(La).~— Organo del partido católico. 

LIBREROS 

B A L D R I C H (Carlos), Huérfanos, 21 C . 
BARROS M É N D E Z (Luis), 'Ahumada, 34. 
B E L F O R T (Miguel), Bandera, 52 A . 
C U S P I N E R A TETX Y C . a , Ahumada, 64. 
H A R D Y Y C . a , Portal F . Concha, 5. 
H U M E Y C . a , Ahumada, 22 D . 
I V E N S (José), Estado, esquina á Mo-

• neda. 
LAGOS (Cosme), Bandera, 30 A . 
L A T H R O P (Carlos 2,0), San Diego. 
L A T H R O P (Federico), Ahumada. 26 D. 
MAZEIRA (Luis A . ) , Bandera, 61 A . 

M E D I N A (Federico), Alameda, 118 A . 
MEDINA (Gerardo), Alameda, 246 D . 
M I R A N D A (Guillermo), Bandera. 61 D . 
MIRANDA (Roberto), Bandera, 61 B . 
R U F Í N (Rafael), Bandera, 26 D . 
SALINAS (Rodolfo), Huérfanos , 19 L . 
S E R V A T (Mariano), Huérfanos, 21 I . 
T E C H E Y C . a (A.) Pasaje Matte, 18 
% y 19- s ''-íf • 
T O R N E R O (Recaredo), Ahumada, 27. 
U N D U R R A G A (Urbano), Ahumada,33 H . 

E C U A D O R 
Población : 1.146.033 habitantes. —Superficie: 64.329.500 hectáreas. 

Comercio: Importación, 39 millones de pesetas; Exportación, 33 millones. 

V í a s marít imas. 

Vapores correos españoles.—Salidas de Cádiz el 27 de cada mes, con ser
vicio á Colón y combinación desde Panamá á todos los pueitos del Pacifico. 

Vía Panamá y buques ingleses.—Salidas de Southampton los días 10 y 24 
de Enero, 7 y 21 de Febrero, 7 y 21 de Marzo, 4 y 18 de A b r i l , 2, 16 y 30 de 
Mayo, 13 y 27 de Junio, 11 y 25 de Julio, 8 y 22 de Agosto, 5 y 19 de Septiembre,, 
3, 17 y 31 de Octubre, 14 y 2S de Noviembre, 12 y 26 de Diciembre. Salidas de 
Lisboa, tres fechas después de las anteriormente indicadas. 

Vía Panamá y buques franceses.—Salidas de Saint-Nazaire á Colón, el 10; 
del Havre á Colón, el 22, y de Marsella á Colón, el 4 de cada mes. Salidas de 
Santander, el 27; de Barcelona, el 5, y de Cádiz, el 8 de cada mes, para Colón. 

E l Presidente de l a R e p ú b l i c a del Ecuador h a solici tado del Con
greso l a necesaria a u t o r i z a c i ó n para proponer á los Gobiernos de 
Co lombia y Venezuela l a r e c o n s t i t u c i ó n de l a ant igua R e p ú b l i c a de 
Co lombia , t a l y como fué fundada por Bo l íva r , y de l a cual forma
ban parte las tres R e p ú b l i c a s ci tadas, que se separaron en el 
a ñ o 1830. E l general A l f a rohace notar en su c o m u n i c a c i ó n a l Con
greso l a impor tanc ia que r e v e s t i r í a u n hecho de t a l na tura leza , a l 
supr imi r las fronteras que separan hoy unas de otras á las tres 
porciones integrantes de l a ant igua Confederac ión , y a l cons t i tu i r 
una respetable nac ional idad , con ocho mil lones de habitantes, 
d u e ñ a de los inmensos y feraces terr i torios que se extienden desde 
las bocas del Orinoco has ta los confines de l P e r ú . 

I g n ó r a s e a ú n l a manera cómo s e r á rec ibida en Venezuela y en 
Co lombia l a i n s i n u a c i ó n de l a R e p ú b l i c a ecuatoriana; pero é s t a 
viene á ser u n a nueva prueba de l a tendencia que se advierte en 
las R e p ú b l i c a s hispano-americanas, á i rse agrupando en grandes 
confederaciones, a l c o m p á s de sus afinidades naturales y de los la
zos h i s t ó r i c o s que las u n í a n en Jo antiguo. 
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P R E N S A 

Tiene la Prensa en esta Repúb l i ca bastante importancia n u m é 
rica, y los principales diarios gozan de respetabilidad y crédi to ño r 
sus imparciales juicios . 

Los m á s importantes son: 

P E R I Ó D I C O S 

QUITO.—Anales de la Universidad de Quito. 
— Diario Oficial. 
— Industrial (El), 
— Municipio (El). 
— República del Sagrado Corazón de J'.süs (La). 
— Republicano (El). 
— Revista Ecuatoriana (La). 
— Semanario Popular (El). 
— Telegrama (El). 
Cuenca.—Aitista Cuencano (El). 
— Aurora de las Artes (La). 
— Revista de la Universidad del Azuay. 
— Unión Literaria (La). 
Guayaquil,—Andes (Los). 
— Boletín Comercial del Diario de Avisos. 
—• Censor (El). 
— Colmena (La). 
— Día (El). 
— Diario de Avisos (El). 
— Estrella Blanca (La). 
— Filántropo (El). 
— Gaceta Médica. 
— Gaceta Municipal. 
— Globo (El). 
— Guayaquil. » 
— Imparcial (El). 
— Iris (El). 
— Monitor Popular (El). 
— Nación (La). 
— Palabra (La). 
— Patria (La).—Italiano. 
— Revista Ecuatoriana. 
— Tiempo (El). 
—• Voz de Guayaquil (La). 

L I B R E R O S 
CALVO (Ramón), Carrera de Chile, I . J . 
CRUZ (Roberto), Carrera de Chile, H . 
DÁVILA (Rafael), Carrera de García 

Moreno. 
ESPINOSA Y C.% Carrera de García 

Mo eno. 
HEREDIA (Ignacio), Portal de Sali

nas, E . F . 
MONTESDEOCA (Nicanor), Portal Ar

zobispal, 16 C . D., y Carrera Su
cre, I I A . B . C . 

NARVÁEZ (Juan José), Carrera de Chi
le, G . H . 

PROAÑO (José María), Carrera de Ve
nezuela. 

ZAMBRANO (Arcesio), Carrera de Gua
yaquil, 83. 



E L M U N D O DE L O S P E R I Ó D I C O S 
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P A R A G U A Y 
Población: 330.000 habitantes.—Superficie: 253.100 kilómetros cuadra

dos.— Comercio: Importación, 9 millones de pesetas; Exportación, II mi
llones. 

Vias m a r í t i m a s . 
Vapores correos españoles.—Salidas de Cádiz: los días 25 de Enero, 22 de 

Marzo, 17 de Mayo, 12 de Julio, 6 de Septiembre, i .° de Noviembre y 27 de D i 
ciembre. 

Vapores franceses.—Salidas de Burdeos para Buenos Aires, el 5, y de 
Lisboa, los días 8, 13, 22 y 28 de cada mes. 

Vapores ingleses.—De la Pacific Steam Navigation Company. Salidas: de la 
Coruña, cada dos lunes, á contar desde el 14 de Enero de 1869; de Vigo, un día des
pués; de Lisboa, dos días después. De la Mala Real Inglesa (Royal Mail Steam 
Pachet Company). Salida-;: de Vigo, cada dos sábados, á contar del día 5 de Enero 
de 1889; de Lisboa, cada dos lunes siguientes. 

I N D U S T R I A É I N S T R U C C I Ó N 

E l suelo del Paraguay es tan fértil, que se le llama él paraíso de 
América. L a instrucción pública está muy bien atendida: hay Uni- • 
versidad, Bibliotecas, Escuelas superiores y primarias, Consejo su
perior de educación, y en general, cuantos centros pueden ser pre
cisos á la cultura del país. 

P R E N S A 

• En este Estado la Prensa carece de importancia, por más que los 
periódicos que aparecen en la capi ta l—única población que los 
tiene-—cumplen su cometido de meros informadores de los sucesos 
del interior. 

Respecto á las noticias del resto de América y Continente euro
peo, se saben allí con un retraso grandísimo, aunque recientemente 
se ha establecido una Agencia telegráfica que utiliza colectiva
mente aquellos diarios para el servicio de sus lectores. 

Las únicas publicaciones que aparecen son: 

P E R I Ó D I C O S 

ASUNCION.— Democracia (La).—Diario político y comercial. Fundado en 1881. 
— Normalista (El). 
— Opinión (La). 
— Paraguay-Rundschan. 
—- Pueblo (El).—Diario político y comercial. 
— Religión (¿a).—Diario defensor de los intereses católicos. 

TAQUÍGRAFOS 
BARRIOS (A.), Independencia Nacional. I GONZÁLEZ (José*, Caballero. 
FERNÁNDEZ (Rodolfo), Asunción. | PÉREZ (Juan F.), Alberdi. 

AGENCIA TELEGRÁFICA 
Havas, GOSSET (Henry), Palma, 67. 

LIBRERÍAS Y PAPELERÍAS 
CODAS y C.A, Alberdi y Palma. 
GÓMEZ (Marcos), General Díaz. 
K A U F M A N N , Oliva. 

TRASP (Pedro), Independencia Nacio
nal. 

URIBE y C . a , Palmas, 69. 
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P E R Ú 
Población: 4 millones de habitantes. — Superficie : 150 millones de hectá

reas.— Comercio: Importación, 37 millones de pesetas; Exportación, 
8 millones. 

V í a s m a r í t i m a s . 

Vapores correos españoles.—Salidas de Cádiz, el 30 de cada mes, con ser" 
vicio á Colón y combinación desde Panamá á todos los puertos del Pacífico. 

Vía Panamá y buques ingleses.—Salida de los vapores correos de la Mala 
Real Inglesa (Royal Mail Steam Packet Company¡: de Vigo, cada dos sábados, a 
contar desde el 5 de Enero de 1889, y de Lisboa, cada dos lunes siguientes. 

Vía Panamá y buques franceses.—Salidas de Saint-Nazaire para Colón, 
el 10; de Burdeos, el 26, y de Santander, el 27 de cada mes. 

Vía Magallanes.—Salidas de los vapores déla Pacific Steam Navigation Com
pany: de la Coruña, cada dos lunes, á contar desde el 14 de Enero de 1889; de 
Vigo, un día después, y de Lisboa, dos días después. 

E L P E R I O D I S M O E N E L P E R Ú 

Fué en 1839 cuando D. Manuel Amunátegui y D . Alejandro Vi-
llota, chileno el primero y argentino el segundo, se asociaron para 
fundar El Comercio, primer diario que turo el Perú, y que, como L a 
Correspondencia de Madrid, es lectura obligada para Jos habitantes 
de Lima. Y lo merece, porque ese diario se ha distinguido siempre 
por su buen servicio y por la minuciosidad de su crónica noticiera, 
así telegráfica como social. 

Durante el primer año e] formato del diario fué de una hoja en 
folio, pero á poco dobló el tamaño. Desde 1895 da El Comercio dos 
ediciones por día, una en la noche y otra en la mañana. 

Ocho años después de fundado, el socio Villota se separó de la 
Prensa con un beneficio poco mayor de 30.000 soles, y desde esa 
época hasta 1886 fué D. Manuel Amunátegui el único propietario 
y Director de El Comercio. 

Amunátegui era fervoroso radical, y supo conquistarse la colabo
ración de los jóvenes que profesaban el mismo credo. La propa
ganda doctrinaria del periódico impuso en el país las ideas moder
nas, y fué en ese diario donde hicieron sus primeras armas los 
hombres de la generación que desde 1848 se han distinguido en el 
campo de la política y en el de las letras. 
. A la muerte de Amunátegui, acaecida en 1886, pasó El Comercio 

á ser propiedad del Dr. D. Luis Carranza, sobrino del fundador, y 
do D. José Antonio Miro Quesada, los que han sabido impulsar, 
como empresa, al decano de los diarios, estimándose hoy en 20.000 
soles anuales la ganancia líquida que obtienen. 

El Comercio no es ahora el periódico altamente radical de Amu
nátegui, el incansable batallador. El Comercio hoy es ecléctico, y así 
se amolda á una situación liberal como á una conservadora, ni 
abiertamente ministerial ni decidido oposicionista. Siempre es 
nave entre dos aguas. 

Muchos diarios, como La Bolsa, El Mercurio, El Correo Peruano, el 
Heraldo, La Patria y otros veinte cuya nomenclatura sería fatigosa, 
se publicaron en Lima desde 1840 á 1866, en competencia con El 
Comercio, pero todos tuvieron vida efímera. Ninguno alcanzó á com
pletar siquiera un quinquenio. 

El Comercio sólo suspendió su publicación durante los años de la 
dominación chilena en Lima. 
• Fué en 1866 cuando se fundó El Nacional, diario que ha tenido va
nes intervalos de silencio, y que hace un año ha vuelto al palenque. 
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Sigue á és te en ant igüedad La Opinión Nacional, fundado en 1873 
por el Dr. D. Andrés Avelino Aramburu, escritor de alientos y con 
dotes de estilo que hacen de é l uno de los m á s aventajados perio
distas del Perú. Sus talleres sólo han dejado de funcionar duran Lo 
la época de la ocupación extranjera. 

Los demás diarios que se publican en Lima—El País, La Ley, El 
Tiempo y El Bien Social — son nacidos en los ú l t imos cuatro años . 

Después de El Comercio, que deja positiva utilidad á sus propie
tarios, sólo El Paü (ministerial) y La Opinión Nacional (oposicio
nista) alcanzan á cubrir su presupuesto de gastos. Los otros dia
rios, órganos po l í t i cos , se sostienen con subvenc ión del partida 
cuyos principios é intereses defienden. 

En provincias no se publica diario alguno, salvo El Callao, en el 
puerto de su nombre. Arequipa y otras ciudades tienen periódicos, 
que aparecen dos ó tres veces por semana. 

He aquí la lista completa de los periódicos que aparecen en 

LIRIA.—America Ilustrada (La). 
— Ateneo de Lima (El). 
— Bien Social (El}., 
— Boletín Bibliográfico — Veracmz. 71. 

— Boletín de Minas (El). —Quincenal. — Callao, $a. 
— Boletín Departamental (El) 
— Caricatura (La).—Huancavélica, la. 
— C O M E R C I O ( E L ) . — D i a r i o — R i f a , 44. 
•— Constitucional (El). 
— Cmrrier de l'Amérique du Sud.—Lima, 40. 
— Crónica Médica (La).—Azángaro, da. 
— Diario (El).— Ayacucho, 3a.. 
— Diario Judicial (El).— Ayacucho, 22, 

— Faro (El). 
— Fin del Siglo.—Semanal. 

— Gaceta Científica (La). 
— Gacela Judicial (La).—Azángaro, 65. 
— Idea (La).—Camaná, 128. 
— Ilustración Americana (La). 
— Ilustración (La). 
— Integridad (La).—Lima, 161. 
— Ley (La). 
— Monitor <El).—Abancay, 53. 
— .Nación (La).— Unión, 150. 
— Nacional (El).—Diario.—Huallaga, 139 
— Opinión Nacional (La). — Diario.—Callao, 128 
— Pais (El).. 
— Perú Artístico (El) — Callao, 80. 
— Peruano (El) —Diario oficial.—Ayacucho, 54. 
— Picaflor (El). 
— Revista Católica (La). 
— Revista de Agricultura y Mijieria del Perú (La) 
— Revista Masónica (La). 
— Revista Militar y Naval (La).—Unión, 140. 
'— Rima-: (El). 
— Salud (La). 
— Sol de Lima (El).—Unión, 321. 
— Tiempo (El). 
— Tipografía (La). 
— Tribuna (La).—Cima, 71. 
Arequipa.—Boletín Mu7iicipal (El\—Semanario. 
•— Bolsa 'La).—Diario.—Guanamarca, 49 
— Deber (El).—Diario. 
— Demócrata (El).— Semanal. 
— Patria La).—Semanal. 
— Revista del Sur (La).— Diario.—Puente. 38. 
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Como dato muy favorable á la cultura peruana, diremos que el 
Gobierno de aquella República ha pensionado espléndidamente á 
la distinguida escritora D. A Mercedes C A B E L L O D E C A R B O N E R A para 
que venga á España á realizar estudios literarios. 

A G E N T E D E P U B L I C I D A D 
C U S P I - V E R A T E I X Y C . A 

L I B R E R I A S 

A R R Ú S (M. Darío), Bodegones, 35 . 
B A I X Y G A S I O , Portal de Botomeros, 50. 
C O L V I L L E Y C . A , Plateros de San Pedro, 

32 y 36. 
C O N C U R S O (B. Gil), Banco del Herra

dor, 113 y 115. 
G A L L A N D (Viuda de), Palacio, 34 y 36 . 
G R A N D A ( N . ) , Plaza de la Micheo. 

S O C I E D A D E S 

Amantes (lela ciencia, Facultad de 
Ciencias.—Presidente: Marreal (Fe
derico).— Secretario : Romero (Ma
nuel F.).—Bibliotecario: Villar (En
rique). 

Ateneo de Lima, Biblioteca.— Pre
sidente: Rossel (Ricardo).— Secre
tario: Oyague (J. Octavio). — Bi-

M O R E N O (E.), Banco del Herrador, 120 
y 124, Librería Escolar. 

P R I N C E (Carlos), Bodegones, 75. 
P R O (Felipe), Escribanos, 9 2 . 
R A M Í R E Z (D. M.), Jesús Nazareno, 19. 
S Á N C H E Z (J. R . J , Ayacucho, 4 4 . 
S A N M A R T Í (Primitivo), San Pedro, 9 6 . 
S T O L O T E (Jerónimo), Metchermalo, 126. 

CIENTÍFICAS 

bliotecario: Guzmán y Valle (E.). 
De Agricultura, Biblioteca. 
Geográfica de Lima, Biblioteca.— 

Presidente: Carranza (Luis).— Se
cretario: Elguera (Federico). 

U n i ó n Fernandiua, Juan Pablo.— 
Presidente: Medina (Casimiro). 

>-HH3H3©-fr<E-c-

REPÚBLICA DOMINICANA 
Población: 450.000 habitantes.—Superficie: 5.334.300 hectáreas. 

O J E A D A H I S T Ó R I C A 

Las excepcionales circunstancias por que ha pasado antes de su 
formación definitiva la República Dominicana, han embarazado 
algo el desarrollo de aquel país. 

Las cuestiones internacionales y de orden interior que ocuparon 
la atención de España en el siglo pasado y principios del presente 
la distrajeron por completo de la administración de una colonia tan 
importante como Santo Domingo, y esa indiferencia de la madre 
Patria se convirtió casi en olvido después que la parte oriental de 
la isla fué cedida á los franceses en virtud del tratado de Aranjuez 
el año 1777. Descontentos los dominicanos de este nuevo orden de 
cosas, prepararon contra Francia una sedición que, dirigida por don 
Diego Mercedes y D. Juan Sánchez Ramírez, dio por resultado, des
pués de la batalla de Palo Hincado y del suicidio del general francés 
Fenant, que no quiso sobrevivir al rubor de la derrota, la recon
quista del territorio en favor de los españoles. 

Este hecho casi coincidió con las guerras sostenidas en la Amé
rica del Sur por el general D. Simón Bolívar para emancipar aque
llos países de la metrópoli, y por este motivo siguió muy descuidada 
la colonia de Santo Domingo, hasta el extremo de que los haitia
nos, constituidos ya en país independiente (después de degollar á 
los colonos franceses), y temiendo quizás una ocupación extranjera 
en la parte oriental de la isla, ó llevados quizás por una ambición 
comprensible en un pueblo esclavo hasta el día anterior, y que con-
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qu i s tó sin lucha su libertad, ocuparon, á t í t u lo de interventores, l a 
parte españo la de Santo Domingo. 

Sobrevino la guerra de los dominicanos y haitianos en 1844, que 
t e rminó con el triunfo de los primeros y l a cons t i tuc ión de l a pr i 
mera Eepúb l i ca Dominicana. 

Amenazas de revancha ú otros motivos que no es del caso ana
lizar, l levaron a l general Santana, Presidente de la Repúbl ica 
en 1860, á anexionar el pa í s á E s p a ñ a contra l a voluntad nacional, 
y por este motivo es ta l ló nuevamente l a guerra en 1863, la cual 
d u r ó hasta 1866, a ñ o en que razones de po l í t i ca interior en E s p a ñ a 
obligaron á é s t a á evacuar un territorio cuya posesión, en circuns
tancias tales, no podía ofrecer ventajas de ninguna clase. 

Reconsti tuida nuevamente la Repúb l i ca Dominicana, surgieron 
disensiones intestinas, inevitables en todo Estado en formación, 
que agotaron durante veinte años todas las energías del pa í s . Go
biernos posteriores, y especialmente los presididos por el general 
D. Ulises Heureaux, restablecieron la normalidad del orden, y de
bido á esto renacen las fuerzas vivas de aquella Nación, maravi
llosamente dotada por la Naturaleza. 

Á Santo Domingo se l a l lamó la Atenas del Huevo Mundo por 
haber sido l a ciudad de este nombre, hoy capi ta l del país , l a p r i -
mera que poseyó en Amér ica una Universidad de cuyo seno salie
ron hombres que en aquella región hicieron honor á l a ciencia y á 
las letras españolas . Las ú l t imas , sobre todo, han encontrado dig
nos cultivadores de l a lengua de Cervantes, á pesar de las c r í t i cas 
circunstancias que mencionamos antes, y que arrastraron siempre 
en su obscuro torbellino á los hombres de a lgún valer de aquel pa í s . 
No citamos nombres por la premura con que escribimos. 

Este culto á las letras se ha conservado, y l a paz y las g a r a n t í a s 
personales de que hoy se disfruta en la Repúb l i ca Dominicana han 
dado lugar á que se conozcan las aptitudes de muchos de sus hom
bres. E n l a Prensa, en l a tribuna, en el l ibro, en las luchas pol í t i -
ticas de las ideas, sobresalen D . a Sa lomé U r e ñ a de Henr íquez , don 
Federico y D. Francisco Henr íquez y Carva ja l , D . César Nicolás 
Pensón , D. José Joaqu ín Pérez, D . Rafael Abrcu L ica i rac , D . Fran
cisco Gregorio y D . Hipól i to B i l l i n i , el señor arzobispo D. Fernando 
Ar tu ro de Merino, D . Ignacio Guerra, hijo, D . Fabio F ia l lo , D . A r 
turo Pellerano Castro, D . José Gabriel García, D. F é l i x Delmonte, 
D . Manuel de Jesús de P e ñ a y Reinoso, D. Manuel de Jesús Galván, 
D . Emi l io Prud'homme, D , Eugenio Deschamps, D . Pedro Mar ía 
Archambault , D . José Castellanos, D. Federico Augusto González, 
D . Augusto F r a n c o B i d ó , D. Enrique Henr íquez , D . G a s t ó n y D . R a 
fael Deligne, D . a Josefa Perdomo, Srtas. L u i s a Ozema Pellerano, 
V i r g i n i a Ortea, etc., etc. Entre és tos y otros que omitimos por no 
hacer interminable esta l ista, y cuya mayor parte entregan los 
frutos de su imag inac ión al periódico, hay periodistas propiamente 
dichos, historiadores, poetas, crít icos, autores d ramát i cos , etc., etc. 

E l escaso tiempo que las exigencias de la impres ión de este A K U A -
K I O nos deja disponible, es l a causa de que no nos detengamos en 
considerar con alguna calma cada uno de estos escritores, de cuya 
importancia no debe juzgarse por el orden que e s t á n citados; pero 
no dudamos que podamos hacerlo en l a p r ó x i m a edición, deber 
que, en nuestra calidad de informadores y en nuestro afán de hacer
lo m á s interesante posible nuestra obra, cumpliremos gustos ís imos. 
Contamos para ello con la buena voluntad de todos los que en 
Santo Domingo se interesan por su pa í s .—F. B A U T I S T A G U Z M Á S . 



R E P Ú B L I C A D O M I N I C A N A 1455 

P O B L A C I Ó N 

Presidente: Excmo. Sr. General Ulises H E Ü R E A U X . 
Vicepresidente: General D. Wenceslao F I G U E R E O . 
Ministro del Interior y de Policía: D. José D. PlCHARDO. 
De Relaciones Exteriores: D. Enrique H E N R Í Q U E Z . 
De Justicia é Instrucción pública: D. Sebastián E. VAL VERDE. 
De Industria, Agricultura y Trabajos públicos: D. Teófilo C O R D E R O . 
De Hacienda y Comercio: D. José de Jesús A L V A R E Z . 
De Guerra y Marina: General D. Tomás D. M O R A L E S . 
De Correos y Telégrafos: D. Juan Francisco S Á N C H E Z . 

Santo Domingo es una de las islas más importantes de las Anti
llas, y está situada á la entrada del Golfo de Méjico, entre Cuba, 
Puerto Rico y la Jamaica. Está bañada al Norte por el Océano At
lántico, y al Sur por el Mar de las Antillas. Su superficie total es 
de unas 3.200 leguas cuadradas. La República Dominicana ocupa 
más de las dos terceras partes de la isla al Este; el resto al Oeste 
comprende el territorio de la República de Haití. 

Santo Domingo es la capital actual de la República Dominicana, 
que está dividida en seis provincias y cinco distritos marítimos. 

P r o v i n c i a s . 
H a b i t a n t e s . 

Santo Domingo de G u z m á n . • • • ^O-OOO 
Santiago de los Caballeros onn 
Concepción de l a Vega 9"!c5! 
A z i o a 59.000 

San ta 'Ó ' ruz del" Seibo!'.'....'.Y..'. 56.030 
E s p a ü l a t 52.000 

Distritos marítimos. 
P u e r t o - P l a t a 4 0 

M o n t e C r i s t y 4°-000 
B a r a h o n a 20.000 
M a c o r i s ¿0 .000 
S a m a a á 18-000 

606.000 

El clima es una continua primavera; no existe el invierno, y el 
año se divide en dos partes, que pudiéramos llamar la estación seca 
y la estación lluviosa; el clima es muy saludable. Con relación á la 
población, la mortandad da anualmente un 8 por 1.000, "cifra bas
tante inferior á la que ofrecen otros países. Las epidemias son allí 
desconocidas, y las condiciones físicas de su suelo hacen que la 
República Dominicana sea una de las más sanas de América. 

Teniendo en cuenta el aumento de emigración de estos tres últi
mos años, se puede calcular en unos 620.000 el número de habitan
tes que hay actualmente en toda la República. 

O R G A N I Z A C I Ó N P O L Í T I C A 

Existen tres Poderes: el Legislativo, el Ejecutivo y cl Judicial. 
El Poder Legislativo se compone de una sola Cámara, como la 

de Diputados, que reunida forma el Congreso Nacional. 
La representación actual de la Cámara se compone de 22 Dipu

tados. 
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El Presidente de la Eepública se nombra por sufragio universal 
y por cuatro años, pudiendo ser reelegible. 

El Poder Ejecutivo se ejerce por el Presidente de la Eepública, 
asistido de sus Ministros y con el voto del Congreso Nacional; sin 
embargo, el Presidente tiene algunas atribuciones propias. 

INSTRUCCIÓN PÚBLICA 

L a instrucción primaria es gratuita y obligatoria para los dos 
sexos. 

En la capital déla República existe una Universidad, una Es
cuela Normal, otra de Artes y Oficios y varias Academias de 
Pintura, Música y Telégrafos, y bajo la inmediata dependencia del 
Gobierno se encuentran también las escuelas Naval, Militar y de 
Ingenieros. 

En 1890 existían unas 200 escuelas primarias, y en la actualidad 
se calcula que éstas pasarán de 400. 

P R E N S A 

Más de 40 periódicos políticos, científicos, literarios, etc., se pu
blican en la República, siendo los principales la Gaceta Oficial, Le
tras y Ciencias, El Eco de la Opinión, El Teléfono, El Orden, el Heraldo, 
Listín Diario, etc., que ven la luz en la capital. 

Las comunicaciones con Europa y las dos Américas están ase
guradas por cuatro líneas de vapores que regularmente hacen es
cala en los principales puertos de la República. 

Las comunicaciones interiores están aseguradas por infinidad de 
ríos y canales y por algunos ferrocarriles que se han construido 
ya ó están en construcción, que unirán entre sí todas las pro
vincias. 

La Sociedad Francesa de Telégrafos Submarinos tiene establecido 
un cable por el cual Europa, Inglaterra y los Estados Unidos es 
encuentran en comunicación directa con Puerto-Plata y Santo Do
mingo; lo mismo sucede con la isla de Cuba, Curacao y Venezuela. 

La Sociedad Telegráfica de las Antillas es la concesionaria dei 
telégrafo interior, cuyos resultados son muy satisfactorios, así como 
el de las líneas telegráficas establecidas entre Puerto-Plata, San
tiago y Santo Domingo. 

La República se halla incorporada á la Unión Postal Universal. 

DATOS COMERCIALES 

Los productos agrícolas que forman la exportación y la riqueza 
del país, son los siguientes: ci tabaco, que es tan estimado como 
el de Cuba. Sus principales mercados son: Bremen, Liverpool, Ams-
terdam, Amberes y New York. El café, que se cultiva actualmente 
con mucho cuidado, por lo que obtiene un gran precio en los mer
cados franceses. El cacao, también de muy buena calidad. El algo
dón. La caña de azúcar, cuyo producto ha obtenido la prioridad 
sobre los demás azúcares de las otras Antillas en la Exposición de 
Filadelfia;. en la última Exposición de París obtuvieron medalla 
de oro. 

También son muy apreciadas sus maderas, sobre todo las de 
tintura, sus cueros, la miel y la cera. 

Los principales artículos de importación son-, los vinos, aguar
dientes, aceites, comestibles, porcelanas, objetos de acero, de hie
rro, artículos de París y tejidos. 
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E x i s t e n e n e l p a í s v a r i a s f á b r i c a s de j a b ó n , b u j í a s , c e r i l l a s , c i 
g a r r o s y c i g a r r i l l o s , de a s e r r a r m a d e r a s , a l g u n a s d e s t i l e r í a s do 
r o n , f u n d i c i o n e s , e tc . 

P E R I Ó D I C O S 
SANTO DOMINGO.—Boletín Masó?iko. 
—• Boletín Municipal. 
— Cavidad ( L a ) . — O r g a n o d e l a S o c i e d a d d e B e n e f i c e n c i a . 
— Eco de la Opinión (El). 
—• Gaceta Oficial. 
— Heraldo Español. 
—• Tnfantil [El). 
— Letras y Ciencias.— Comercio, 57. 

— Listín Diario. 
— Teléfono (El). 
— Triunfo (El). 
La Vw&.—Pueblo (El). 
Moca.— Voz de la Razón (La). 
Puerto-Plata.—Fofiógrafo del Comercio (El). 
•— Porvenir (El). 
Santiago.—Ensayo (El). 
— Prensa (La). 

LIBRERÍAS 
G A R C Í A H E R M A N O S , S e p a r a c i ó n . 1 R O Q U E S ( J . R . ) , S e p a r a c i ó n . 
M E J Í A ( F é l i x E . ) , Librería Selecta. \ W E B B E R ( L . A . ) , C o n s i s t o r i a l . 

CENTRO DE SUSCRIPCIONES 
M E J Í A ( F é l i x E . ) , Librería Selecta. 
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U R U G U A Y 

P o b l a c i ó n : 6 8 3 . 9 4 3 hab i t an tes .—Super f i c i e : 186.920 k i l ó m e t r o s c u a d r a 
dos .— C o m e r c i o : I m p o r t a c i ó n , 176 m i l L n e s de pese t a s ; E x p o r t a c i ó n , 
158 mil lones. 

"Vías m a r í t i m a s . 
Salidas de los vapores de la Compañía Transatlántica: del puerto de C á d i z , 

los dias 27 de Enero, 27 de Marzo, 17 de Mayo, 17 de Jul io, 7 de Septiembre, 7 
de Noviembre y 7 de Diciembre. 

Salidas de los vapores de las Mensajerías francesas: del puerto de L i sboa , los 
días 8, 13, 22 y 28 de cada mes. 

Salidas de los vapores de la Pacific Steam Navigation Company: del puerto de 
Coruna , los días 14 y 28 de Enero, 11 y 25 de Febrero, n y 25 de Marzo, 
8 y 22 de A b r i l , 6 y 20 de Mayo, 3 y 17 de Junio, 1, 15 y 29 de Jul io , 12 y 26 de 
Agosto, 9 y 23 de Septiembre, 7 y 21 üe Octubre, 4 y 18 de Noviembre. 2, 16 y 
30 de Diciembre; del puerto de Vigo , un día después de las salidas de Cortina; del 
puerto de L i sboa , dos días después ae las salidas de Coruna. 

Salidas de ios \ apores correos de la Mala Real Inglesa (Royal Mail Steam 
Packet Company): del puerto de Vigo , 5 y 19 de Enero, 2 y 16 de Febrero, 2, 16 
y 30 de Marzo, 13 y 27 de A b r i l , n y 25 de Mayo, 8 y 22 de Junio, 6 y 20 de 
Julio, 3, 17 y 31 de Agosto, 14 y 28 de Septiembre, 12 y 26 de Octubre, 9 y 2^ de 
Noviembre, 7 y 21 de Diciembre; del puerto de L i s b o a , cada dos lunes siguientes 
á las salidas de Vigo . 

P R E N S A 

Van desapareciendo ya de esta R e p ú b l i c a los diarios que s ó l o se 
escr ibían para agradar á un hombre ó á un grupo, y en su lugar 
vanse colocando los que aparecen para satisfacer las exigencias 
de in formac ión que reclama el p ú b l i c o . 

Dos elementos de la m á s alta importancia y s igni f icac ión con
curren á la e v o l u c i ó n de la Prensa diaria del Uruguay, caracteri
zando, tal vez m á s que cualquier otro detalle, su estado presente 
la correspondencia y la noticia t e l egráñca extranjeras y el aviso 
comercial. 

Gracias á estos elementos se va operando la t r a n s f o r m a c i ó n de 
aquellos per iódicos , que, estimulados por los de la R e p ú b l i c a Ar
gentina, van entrando de lleno en la moderna escuela de la Prensa 
informadora. 

Las principales publicaciones per iód i cas del Uruguay son: 

P E R I Ó D I C O S 
MONTEVIDEO.—Anales de la Universidad.—18 de Jul io, 77. 
— Anales del Instituto Histérico-Geográfico Joaquín Suárez (Los). — Soriano, 

127 y 129.; 
— Bien (El).—Organo del partido católico.—Cerrito, 164. 
— Boletín de Enseñanza Primaria.—18 de Julio,, 77. 
— Boletín de Homeopatía.—18 de Jul io, 53. 
— Boletín Mensual Demográfico de Montevideo.— Canelones, 143. 
— Boletín Oficial de la Cámara de Comercio Italiana.—Juncal, 235. 
— Caras y Caretas.— Uruguay, 301, 
— Constitución (La).—Misiones, 228, 
— Cruzada (La).—18 de Jul io , 79. 
— Día (El).— Diario político y de noticias.—25 de Mayo , 425. 
— España Moderna (Xa).—Rincón, 235 A . 
— Estudio ( £ / ) .—Vi , 174, 
— Fogón (El) —Cámaras , 147. 
— Gaucho (El) 

Guia Estadística Sudamericana.—25 de Mavo. 142. 
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— Guia general del PlataPaysandú, 184 A. 
— Guia genera! del Uruguay.—-Uruguay, 26. 
— Instituto (El).— Uruguay, 289. 
— Italia del Plata (//) —Rincón, 285 A* 
— Montevideo Católico.—-Rincón, 223. 
— Montevideo Cómico.—Rincón, 27. 
— Montevideo Musical— Canelones, 61. 
— Mosca (La).—Juncal, 163. 
— Nación (La).—25 de Mayo, 150. ^ 
— Nacional {El}.—Cerrito,' 200. 
— Negro Timoteo (¿7).—Treinta y Tres, 87. 
—- Prensa (La).—Cerrito, 279. 
— Radical (EÍ).—Colonia, 34. 

Razón (La,.—Fundado en 1877.—Diario de mayor circulación de toda la Re
pública.—Dos ediciones, mañana y tarde.—Cerro, 57. 

— Registro Oficial.—San José, 67. 
— Revista Comercial Francesa.—Sarandí, 303. 
— Revista de la Asociación Rural del Uruguay.—Plaza de la Independencia, 81 
— Revista del Centro de Almaceneros minoristas.—Quincenal.—Piedras, 157. 
— Revista del Colegio de Abogados.—Piedras, 1. 
— Revista de. Derecho y Jurisprudencia.—Uruguay, 324. 
— Revista Mercantil del Centro de Corredores.—Uruguay, 103. 
— Revista Nacional de Literatura y Ciencias sociales.—Treinta y Tres, 219. 
- Revue lllustrce del Rio de la Plata.—Queguay, 324. 

— Semana Religiosa.—Buenos Aires, 155. 
— Siglo 'El).—2$ de Mayo, 58. 
— Subamericano (El).—25 de Mayo, 427. 
— Telégrafo Marítimo (Elj.—Piedras, 71. 
— The Montevideo Times.—Treinta y Tres, 61. 
— The Uruguay News.—Uruguay, 26.' 
— Tribuna Popular. (La).— Diario liberal.— Cindadela, 76. 
— Tribuno (El).—,25 de Mayo, 461. 
— Union Francaise.—Uruguay, 26. 
— Voz de España.—Piedras. 

S a n Eugenio.—A?nt?iciador (El). 
— Derecho (El.) 
— Justicia (La).—Periódico bisemanal. 
— Verdad (La).—Diario de noticias. 

C e r r o Largo.—Deber Cívico (El). 
— Nacional (El). 

Colonia.—Departamento (Ei). 
— Pueblo (El). 

T r i n i d a d . — Lealtad (La). 
— Voz del Pueblo (La). 
Florida.—Progresp (El). 
— Tiempo (El). 
W a l d o n a d o . — Conciliador (El).— 25 de Mayo, 87. 

M i n a s . — Clamor Público (El).—Olimar, 125. 
— Unión (La).—Trisemanal.—Cebollati, 85. 
— Voz del Pueblo (La}.—Trisemanal.—Treinta y Tres, 20.3, 

P a y s a n d ú . — Día (El). 
Paysandú (El).—Diario político y comercial.—Fundado en 1873. 

— Pueblo (El).—Diario independiente.—Fundado en 1873. 
Independenc ia . — Campaña (La).—Trisemanal— Treinta y Tres, 88. 
— Comejcio (El).— Trisemanal.—25 de Mayo, 1 y 3. 
R i v e r a . — O Cánabacro. —Bisemanal. 
— Verdad (La). -
R o c h a , —imparcial (El). 
— Nacionalista (El). 
— Noticias (Las). 
S a l t o . — Avisador (El).—Valentín, 56. 
— Ecos del Progreso ( Los).—Diario.—Arapey, 256. 
— Prensa (Air).—Diario político, literario y comercial. —Daimán, 90. 
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A G E N C I A S D E P U B L I C I D A D 

G A Y Y C . A (Juan), S a r a n d í , 203. j P E N T R E A T H (Arturo J . ) , Zata la , 91 . 

A G E N C I A S T E L E G R Á F I C A S 

Estación del Ferio carril Central, R í o 
Negro. 

Havas, S o l í s , 47. 
Internacional (La), R i n c ó n , 28. 
Platino Brasilero, S a r a n d í , 188. 
Submarino, Cerrito, 183. 

Telégrafo Nacional, S a r a n d í , 190. 
Telégrafo Oriental, Zabala y R i n c ó n . 
Telegrafo Pláttnse, R i n c ó n y Zabala . 
The River Ph\e, Cerrito, 108. 
The Western and Brasilian, S a r a n d í , 

n ú m e r o 190. 

C E N T R O S D E S U S C R I P C I O N E S 

B A R R S I R O Y R A M O S (A.) . C á m a r a s , 80. 
C U S P I N E D A T E I X Y C . a , 18 de Jul io , 109 

J A C O B S E N Y C . A (L . ) , I t u z a i n g ó , 141. 
R í u s ( A n d r é s ) , Soriano, 157. 

C A M A R A S D E C O M E R C I O 

E s p a ñ o l a , 18" de Julio, 4 2 . — J U N T A 
D I R E C T I V A . — Presidente: M I R (Pe
dro).— Vicepresidentes: T E M P E 
R A N (Segundo). — 2 . 0 , G R A L A (Juan 
A.).—Secretario general: G A I N Z A 
(Eugenio).— Vicesecretario: F E R R É S 
(Pablo).— Tesorero: T E L L E C H E A 
(Santiago) —Vocales: A R T E A G A (Te-
l e s í o r o ) . — E S G O F E T (Juan Migue l ) .— 
O R T I Z ( F é l i x ) . 

Francesa, S a r a n d í , 303.—Presidente: 
R o u x (Alberto). — Vicepresidente: 
C A Z A U X (Albert),—Secretario, D E -
B A I S I E U X ( L e ó n ) . — Tesorero: D E F -
F A R G E S (Pierri), 

Italiana, Tuncal, 2 3 5 .— Presidente: 
T A L I C E (Alejandro).— Vicepresiden-
te: C O L O M B O (Luis).— Tesorero: M o -
R E L L I (Emilio).—Secretario: C A L V Í 
(Angel). 

S O C I E D A D E S 

ARTÍSTICAS 

A s p i r a z i o n e D r a m a t i c h e Italiana, 
18 de Julio, 159, A . 

B e l l a s A r t e s , R í o Negro, 246. 
C e n t r o C á t a l a , Colonia, 203. 
C i e n c i a s y A r t e s , C á m a r a s , 130. 

Club D r a m á t i c o italiano, 18 de 
Julio, 4 5 9 . 

Conrervator ío ituisical " L a L i r a . , , 
P a y s a n d ú , 8. 

CIENTÍFICAS Y 

A m i b o s de l a E d u c a c i ó n p o p u l a r , 
Colonia, 98. 

A t e n e o de í a M u j e r , R i n c ó n , 24S. 
D e I n s t r u c c i ó n de a d u l t o s , A v e n i d a 

del general Rondeau, 148. 
D e l C o l e g i o P Í O , V i l l a C o l ó n . 
E n s e ñ a n z a C a t ó l i c a , Reconquista, 

n ú m e r o 105. 

DE ENSEÑANZA 

E s c u e a I t a l i a n a de l a S o c i e d a d 
R e u n i d a , Colonia . 183. 

F i l a n t r ó p i c a d e E n s e ñ a n z a , So-
iiano, 179 

I n s t i t u t o U r u g u a j o d e í i e n c i a s y 
L e t r a s , P laza de la Libertad, 38, B . 

I n s t i t u t o V e r < l i . Soriano, 97 . 
L i c e o U n i v e r s i t a r i o , Cerrito, i ó 6 . 

L I B R E R I A S 

A L O N S O (Constantino), 18 de Julio, 307. 
A R R O Y O (Francisco), 25 de M a y o , 202. / 
B A R R E I R O Y R A M O S , 25 de M a y o , 357. 
B E C C H I ^Constantino), S a r a n d í , 218. 
C O M I N I (Pablo), Soriano, 28. 
C U S P I N E D A F E I X Y C . 5 * , 18 de Jul io , 109. 
D O R N A L E C H E Y R E Y E S , I S de Julio, 77. 
F A U R E Y C . A y G . P. , 25 de M a y o , 1S7. 
G A Y R A N D (Luis) , Colonia , 325. 
G O U Z E N S (Teresa de), Y a g u a i ó n , 39. 
I B A R R A (Francisco), R i n c ó n , 168. 
J A C O B S E N Y C . A ( L ), I t u z a i n g ó , 141. 
M A Z Z U C H I (Atil io) , S a r a n d í , 184. 

M O R A T O R I O H E R M . W O S . 18 de Julio, 567-
O T T A D O Y C A R D O S O , Uruguay, 147, 
P I N G A R Ó (J.) , Y a g u a i ó n , 371. 
R í u s (Andrés), Soiiano. 155. 
R O C H A Y C . a (Pedro), 18 de Julio, 592. 
S A N Q U I R I C O ( C a r l o s » , 18 de Julio, 139. 
S C H M I T F R A N C O Y C . A , S a r a n d í , 325. 
S I E R R A Y A N T U Ñ A , 18 de Jul io, 204. 
S O D R É Y B O E I R ] , C o l ó n , 76, A . 
S U Á R E Z ( T r i f ó n ) , 18 de Julio, 236. 
T O L O S A Y C E N Ó N , C á m a r a s , 147. 
V Á Z Q U E Z Y M O N T E S , 18 de Jul io, 148. 
V I E I T E S ( M . ) , General Rondeau, 298. 
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FÁBRICA DE RELOJES 

Esta fábrica propiedad de D. Jorge Guillermo G I R O D , produce al año 
r ( í ] 0 j e , S y

0 ^ Í a s p a r a l o s m i s m ° s , finas y ordinarias, que representan un valor de 80.000 pesetas. 
Extraordinaria venta en la Península, sustituyendo á las mercancías 

que hasta hace poco ha venido importándose de FRANCIA y ALEMANIA, 

Postas, 25 y 27. # MADRID # Postas, 25 y 27. 
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VENEZUELA 
Población: 2.500.880 habitantes.—Superficie: 1.639.398 ki lómetros cua

drados. Comercio: Importación, 84 millones de pesetas; Exportación, 
101 millones. 

"Vías marítimas. 
Vía Francia.—Salidas de Sa ínt -Naza ire , e l 19 de c a d a m e s ; d e l Havre y Bur

deos, e l 26, y de Santander, e l 27. 
Vía Inglaterra.—Salidas de Plymouth y Southampton, cada dos jueves ; de 

Liverpool, los s á b a d o s . S a l i d a s de los vapores de l a Compañía Transatlántica 
Francesa: d e l puerto de Barcelona, c-1 10 de cada mes, c o n escalas en Carúpano, 
La Guaira, Puerto Cabello, Sabanilla, Colón, etc. 

Vía española.—Compañía Transatlántica, e l 10 de Cádiz , y e l 20 de San
tander (vía Habana). 

D A T O S D E L P A Í S 

L a que fué nuestra ant igua C a p i t a n í a general de Venezuela, a s í 
l lamada por los conquistadores con mot ivo del Lago de Maracaibo, 
que les recordaba á Venecia , es hoy l a R e p ú b l i c a Federal de Ve
nezuela, pa t r ia de Bo l íva r y de Sucre, de P á e z y de Bermúdez , de 
Bel lo y de Bara l t , de Vargas y de Acosta , y de muchos varones m á s , 
notables en las armas, las letras y las ciencias. 

S i tuada en el extremo septentr ional de l a A m é r i c a del S u r , es 
como l a vanguardia del inmenso continente hispano-americano. 
Se han calculado sus leguas cuadradas en 55.954, comprendidos los 
lagos y las islas fronterizas de l a costa, que sólo t ienen 50 V2. Su 
terri torio es, pues, inmenso, y en él se encuentran todas las tempe
raturas, desde los helados p á r a m o s de su cordi l lera de los Andes, 
b á s t a l a s tierras abrasadoras de l a zona tó r r ida . Tiene poderosos 
r íos , entre los que son los mayores el Orinoco y e l Amazonas, ligados 
é s t o s entre sí por el Casiquiare y el r ío Negro. F é r t i l sobre toda 
ponde rac ión , sus producciones, como el café y e l cacao, el a ñ i l y el 
tabaco, el d i v i d i v i y el caucho, y muchas otras, son solicitadas con 
preferencia. Su r iqueza mine ra , en su mayor parte inexplotada, 
b a s t a r í a por sí sola para darle el pr imer puesto entre las R e p ú b l i c a s 
hispano-americanas; como que el oro, l a plata , el cobre, el plomo, 
el c a rbón de piedra , e l p e t r ó l e o , k a o l í n , e l m á r m o l y otros pro
ductos naturales de alto va lor se encuentran abundantes; y de l a 
mejor calidad, en su vasto terr i tor io. 

Pero l a v ida turbulenta de las democracias americanas, las am
biciones de los caudil los mil i tares , los vicios de raza, heredados y 
acrecentados por la e n e r v a c i ó n que determina el c l ima, y l a mi sma 
facil idad de l lenar las primeras necesidades de l a vida, han impe
dido que esta R e p ú b l i c a , s i tuada favorablemente como á las puer
tas de Europa y con tales elementos de riqueza, haya asombrado 
al mundo con el r áp ido crecimiento de los Estados Unidos del Norte 
ó de l a R e p ú b l i c a Argent ina . 

Las guerras in tes t inas , sobre todo, l a atrasan lastimosamente, 
hasta c l punto de ver casi destruidas las numerosas piaras de ga
nado mayor y los r e b a ñ o s que pueblan sus dilatadas l lanuras , ha
b iéndose dado el caso de ver perderse las cosechas de granos por 
falta de brazos para recolectarlos, porque todos e s t á n ocupados ea 
la d e m o c r á t i c a obra de acecharse y de matarse en las m o n t a ñ a s . 

Justo es decir que de algunos a ñ o s á esta parte Venezuela huya 
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de las guerras intestinas, ve acrecentarse sus empresas industria
les, afluir l a inmigrac ión , multiplicarse sus rentas y extenderse el 
progreso en todos sentidos; bien que todavía lucha y t e n d r á que 
luchar por extirpar los vicios administrativos, entronizados en l a 
p rác t i ca por l a larga serie de luchas intestinas y de tiranuelos que 
ha sufrido. 

Los mismos partidos po l í t i cos , el conservador y e l l ibe ra l , han 
experimentado las consecuencias del caos producido por las gue
rras y los odios pol í t icos . 

Estudiando su Prensa nos quedamos asombrados a l leer en pe
riódicos tan importantes como El Tiempo, esta m á x i m a inmoral : 
«Al adversario pol í t ico no se le reconocen m é r i t o s » ; y en otro 

D . M A N U E L C A D E N A S D E L G A D O 

Insigne jurisconsulto y <x Ministro de Estado de la República de V e n e z u e l a . 

periódico conservador, redactado por u n sacerdote virtuoso, pero 
re t róg rado y violento, La Religión, un ataque á su propio partido y 
l a af i rmación de que, aunque l a escuela libera] profesa principios 
que e s t á n en pugna con Ja re l igión cristiana, é l se quedaron los 
liberales. 

L a verdad es que los periódicos liberales, aunque sostienen 
t a m b i é n cosas absurdas, son m á s respetuosos con los hombres de 
m é r i t o del partido conservador, no insul tan a l clero n i buscan el 
desprestigio del contrario con l a calumnia y l a in ju r ia , como por 
un contrasentido se ve en l a Prensa conservadora de Venezuela y 
de casi todas las Repúbl icas hispano-americanas. 

Acusa todo esto odio, atraso social y conocimiento imperfecto de 
los principios ó doctrinas pol í t icas que dicen profesar. 

Casi no hay en Venezuela población que no tenga a lgún perió
dico, n i ciudad populosa que no publique dos ó tres diarios. E n 
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Caracas hay siempre doce ó catorce diarios, cuatro ó cinco revistas 
literarias y cient íf icas , y muchos periódicos m á s , especie de me
teoros, que aparecen y desaparecen prontamente. E n la imposibi
lidad de darlos á conocer todos, presentamos los m á s notables y de 
vida permanente. 

Extendida como es tá en el pueblo venezolano l a ins t rucc ión po
pular merced al Gobierno autoritario de Guzmán Blanco, la Prensa 
venezolana puede prestar un gran servicio á la Repúbl ica sem
brando l a buena doctrina, extirpando los odios, haciendo jus t ic ia 
á todo mér i to , hon rándose á sí y honrando á l a patria, y propen-

D R . P . F É L I X M O N T E S ' 

E s c r i t o r , abogado y J u e z en Caracas . 

diendo al mantenimiento de la paz y á l a a t racc ión de los extran
jeros. 

E n Venezuela se publican con frecuencia algunos periódicos en 
inglés , francés é i ta l iano, órganos de estas colonias extranjeras; 
pues si bien l a mayor í a de los habitantes es de origen español , son 
yaj iumerosas las colonias extranjeras, especialmente las de Es
p a ñ a , Francia , I ta l ia , Alemania , Holanda y Norte-América . Hoy 
afluyen t ambién no pocos á rabes y turcos, que se dedican a l co
mercio. 

Los venezolanos se distinguen asimismo en las ciencias y en las 
bellas letras. 
% Amigos ilustrados, con quienes estamos en correspondencia, nos 
informan que de las generaciones pasadas viven a ú n eminentes 
facultativos, como D. José Manuel de los Ríos, D. Cal ixto González, 
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el Dr . B r i c e ñ o , D . Laureano V i U a n u c v a , D . Narciso López Cama-
cho, D . S i m ó n Vaamonde Blesbois , D . Francisco Bustamante , don 
Bemard ino Mosquera, D . Juan Cuello, D . J o s é Ignacio Carbozo, don 
Juan Vicente González Delgado, D. Rafael V i l l a v i c e n c i a , D . Fede
rico R . C h i r m o s , D . Pau l ino Valbuena y D. F e r m í n L u g o , y o í r o s 
m á s ; y de l a nueva gene rac ión , los Dres. R í s q u c z , Pavero y Seco, 
D . M a n u e l Ca r reyó Luces , los Herreras Tovar, los Herreras He
r re ra , D . Santos A n í b a l D o m i n i c i , D . Alber to Conturcer , D . José 
Gregorio H e r n á n d e z , D . E m i l i o Ochoa, D . C. Velazco Paredes, don 
José R a m ó n C a r c a n ó , y otros ya célebres en el ejercicio de su pro
fesión. 

Los t r ibunales , aunque viciados como los de Nor t e -Amér i ca y 
otras R e p ú b l i c a s , han tenido siempre hombres eminentes por su 
saber y virtudes. No son pocos los abogados á quienes el disgusto 
por las faltas de jueces y defensores ha obligado á abandonar l a 
profes ión; pero tampoco son menos los que han persistido y se han 
s e ñ a l a d o por su honradez y saber. De és tos v iven a ú n D . M a n u e l 
Cadenas Delgado, D . Juan Bau t i s t a Ca l caño y P a n i z a , D . R a m ó n 
F e r n á n d e z Feo , D . M a n u e l Hurtado de Mendoza y Esca lona , don 
Federico Izaguirre, D . Santos Ortega, D. Eduardo Ca r r eño , D . F é l i x 
Montes, y otros cuya fama no ha llegado hasta nosotros. Ent re los 
juepes y jur isconsul tos j ó v e n e s han adquirido ya merecida celebri
dad D. Carlos León , D . Migue l Montes, D . M a n u e l An ton io Ponce, 
D. Juan Bau t i s t a Bance y el Dr . Gr i s an t i , que recordemos ahora. 

Aunque breves y deficientes estas apuntaciones, que formamos 
con instrucciones que nos merecen fe y con el estudio de l a Prensa, 
jus to es que pidamos p e r d ó n por las omisiones involun ta r ias que 
puedan advertirse en ellas. 

L a s bellas letras sufren hoy en Venezuela l a mi sma crisis que 
en todas partes. L a falta de u n ideal definido en esta época de 
a n á l i s i s e x t r a v í a á los j ó v e n e s , i m p u l s á n d o l o s á i m i t a r l a l i tera
tu ra v a c í a , abigarrada y corruptora de los franceses; y es l á s t i m a , 
porque hay jóvenes , conio Rufino Blanco Tombuna, André s A . M a l a , 
L u i s Urbaneja A c h e l p o l l , Pedro César D o m i n i c i , Pedro E m i l i o 
C o l l , y o t ros , en cuyos trabajos b r i l l a n c l ingenio y el gusto, y a l 
c a n z a r í a n merecida gloria por camino m á s racional . S i n embargo, 
entre l a m i s m a juven tud hay poetas y prosadores bien inspirados, 
que no caen en l a a b e r r a c i ó n del decadentismo. En t re los m á s 
notables de estos ú l t i m o s poetas se dist inguen Gabr ie l E . Muñoz , 
cé lebre y a en A m é r i c a y en Europa, pues le hemos visto traducido 
a l f r ancés ; D . José An ton io Pérez Calvo , D . Gonzalo P i c ó n Febres, 
D . Eduardo Díaz L e c u n a , D . Ezequiel Bufanda , D . Víc tor M a n u e l 
Racamonde, D . Alejandro Romanace, D . M . C h u r i ó n , D . A . Ví lchez 
y D . Udón Pérez . 

L o s cuentos de D . Césa r Zumeta, ele D . M . E . Pardo y de D . S i m ó n 
B a r c e l ó , y las novelas de D . M . Vicente Romero G a r c í a , no tienen 
que envidiar á los de autores notables en c l género . 

D o n José G i l F o r t o a l h a publicado varias obras de Derecho y L i 
teratura. E l m é r i t o que encontramos en este escritor es el de l a 
cor recc ión del estilo. E n el fondo sigue ciegamente las ideas de 
Lombroso y d e m á s escritores de la especie. 

Más pensador y de grandes esperanzas es Pedro E m i l i o Co l l , que 
por sus mismos escritos parece ser muy joven. 

^ Hemos leído escritos l i terarios muy correctos y bien pensados de 
j ó v e n e s venezolanos, como D . Juvena l Anzo la , D . Octavio H e r n á n 
dez, D . Carlos L e ó n , D . R . Cabrera M a l o , D . Gonzalo P i c ó n Febres 
y D . Ju l io Febres Cordero. 

A u n v iven de las generaciones anteriores los Cá lcanos ( Ju l io y 
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Eduardo), Guard ia , Manr ique , F e r n á n d e z , Tejera, Sa luzzo , F o m -
bona Pa l ac io , Urdane ta , Jugo R a m í r e z , P i m e n t e l , Rojas , Blanco, 
Soublette, Lameda , L l a m o z a s , P é r e z , A r i z m e n d i , y algunos m á s , 
combatidos y odiados, por supuesto, por l a mayor parte del ele
mento j o v e n , que el lo sucede siempre-en todas las épocas por l a 
na tu ra l p r e s u n c i ó n de l a inexper iencia j u v e n i l . 

Creemos que con tales elementos no hay que desesperar del pro
greso de Venezuela , sino que, antes b ien , es una de las hijas de 
E s p a ñ a que tiene m á s br i l l an te porvenir . 

E n E s p a ñ a , a l servicio de l a Mag i s t r a tu ra , reside un joven na
t ivo de Venezuela que se h a conquistado u n nombre en las letras; 

D . H K R A C L I O M A R T Í N D E L A G U A R D I A 

M i l i t a r y u n o de l o s m á s i n s p i r a d o s poetas de A m é r i c a . 

(Reside en Caracas!) 

nos referimos á D . M i g u e l S á n c h e z Pesquera, autor de preciosos 
versos, que hace meses pub l i có , con i lustraciones de José Cuchy, 
una t r a d u c c i ó n en verso blanco de El Velado Profeta del Korassan, 
de T. Moorc. 

E l i lus t re Ros de Olano , B a r a l t , Garc í a de Quevedo, el Dr . Osío 
y Sánchez Pesquera son testimonios de l a cordialidad con que Es
p a ñ a acoge á los venezolanos, y nos complace saber que por a l l á 
acontece lo mismo con nuestros compatr iotas , considerados tam
b ién como hermanos por l a sangre, l a lengua y l a re l ig ión. 

D e s e a r í a m o s , s í , que estas relaciones de famil ia fuesen m á s es
trechas, en lo que se refiere a l comercio y las letras, para bien y 
prosperidad de entrambos pa í ses . 



1468 [ A M É R I C A M E R I D I O N A L 

ASO YI.-Hes II Caracas, 4 de Marzo de 1838 HtiaArc 878 

EL CORREO M I O S ESTADOS 

PERIÓDICOS 
He aquí las listas de los principales que aparecen en las capita 

les de la República: 
C A R A C A S . — A g e n c i a Puntar, Este 2 , 5. 

Anales de la Junta Central de aclimatación y perfeccionamiento indus 
írial.—Oeste 4, esquina de la Bolsa. 

— Anunciadot (Fl).—Sur"6, 40. 
— Boletín del Ministerio de Obras Publicas (El), 
— Cámara de Comercio de Caracas.—Pasaje del Mercado, 10. 
— Caracas Filatélico.—Sur 4, 11. 
— Ciencias y Letras.—Sur 2 , 10. 
— Clínica de Niños pobres. 
— Cojo Ilustrado (El).— Este 4, 14. 
— Cóndor {El).—Avenida Norte, ig. 
— Correo de Caracas i El).— Sur A, 18. 
— Correo de los Estados (El).—Este 2,61. 
— Deber (El).— Este 2 ,61. 
— Diario de Avisos (El).— Diario.—Este 8, antes del 2. 
—• Diario de Caracas. —Sur 4, 26. 
— Empresa Gute?iberg.—Este 4, 2. 
— Gaceta Médica de Caracas.— Sur 2, 29. 
— Gaceta Oficial (La).—Diario.—Avenida Este, 18. 
— Lglesia (La). 
— Luz Cristiana (La).—Oeste, 11. 
— Mi Empresa.—Oeste 6, 17. 
— Noticiero (El).—Sur 4, 65. 
— Pensador (El).—Este 9, 36. 
— Pregonero (El).—Avenida Este, 4. 
— Progreso (El).—Oeste i , 21. 
— República (La). 
— Revista de la instrucción Pública. 
— Revista Ilustrada del Club Unión.—Norte 2, 28. 
— Revista Mercantil (La).—Norte 2, 5. 
— Scientia et Labor.—Este 4, y Pasaje del Mercado, 1, 

AÑO I I — M E S II Caracas: 1 9 de Febrero de 1 8 9 8 ViVN. 59 

L A I G L E S I A 
ESTE PERIODICO ¡¡ 

«CIRCULARÁ TODOS LOS M B A DOS í 

OIRECTOR V REDACTOR 

PBRO. DR. BUENAVENTURA A. N U Ñ E £ 
Telé fono 1.338 

* A J O J;A PROTECCIÓN DI-; MAKIA A U X I L I A D O R A . - ORGANP D E LOS I N T E R E S E S G E N E R A L E S U E L A IGLESIA. 

Y E N l 'AKTICL'LAR 1>K ; L A l 'ARUOQUIA. 

PERIODICO POLITICO 

Orpsts de las liirtidades antoHÓméeas de la flrimeiéfl nütfolmñ 
C O N D I C I O N E S 

'Esta p-rWico c f ir i i lnri lo! din* ó> labor y FP diatribiiTe i dimicilio -
•®hscripean aiflntool aniicipada B. íi — Número aneiio B 0,5W 

RtJoi'ído- y -iTiiinrioe, [TERIN rufirpocioüBÍ. 

( N I Í Í E C T N I { . R f i O A ( T n K P ü O Í M I Í T A f í l O 

J U A N C L A U ^ E L L 

C O N D I C I O N E S 
roul!q<i*n.- . ni- no s* #-\ I.I-IVRH Ini utiemalM 
T.-d* i . r..ir..pi<iH..r.<:i/.1--i- .lirlEin- .il Difüfímr - \pnrtioe N" A 

BpJ»CcKiu t h o r r u i p o d r i r -lir-j.),« ll.inft.rB KnimiinU 
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Afio SEL—Mes ti Cafseas.— Viernes 4 de marzo de 1808 

D I A R I O L I B E R A L 

C o n d i c i o n e s REDACTOR D i r e c c i o n e s 
B a o i d * u m u ) B. *.—Núairro IJC¡» B. n,."«.—So te «tavoelire ÍUÍI-IMJH 

^tl^qaew <$ flo.—Se rjuigs* cn3 (atún l'lfl pfTÍ,K]ic« racrorulr. T ev*njm* qur. 

h n « ik Kcmkkloi y irini mi.nit. Í..U*1M. P E D R O VÍCENTE .MWAKES 
• 

ItaiUceibar BoulpinfilOut* M rini» Je OamktiM Wun 'U -l^in, 

Auim-cu S t u ÜnfafUJ] l;i¿ Ulwni Sir*-. V * . f , « «, ' 

— Sociedad Venezolana de Seguros.— Avenida Sur, 30. 
— Telégrafo (El).—Este 2 , 6. 
— Tiempo (El).—Norte 2, 3. 
— Trocar (El).—Norte 4, n . 
Barcelona.—Anales del Colegio de primera categoría. 
— Gaceta Municipal. 
•— Gaceta Oficial del Estado. 
— Imparcial (El). 
C u m a n a —Autonomista 'El). 
— Gaceta Municipal (La). , 
— Gaceta Oficial (La). 
ftlérida.—A Iboradas* 
— Comercial (El). 
— Cruzado (El). 
•— Gaceta Oficial del Estado (La). 
— Lápiz (El). 
— Pueblo (El). 
Coro.—Lndustria (La).—Semanario católico. 
C a r ú p a n o . — Correo de Carüpano i El).— Comercial y literario. 
C i u d a d Bolívar.—Eolivariense (El).—Diario de Ciencias, Artes y Literatura. 
L a Guaira.—Diario de La Guaira.—Organo del Comercio. 
MaracaibO.—Fonógrafo (El).—Diario noticiero. 
Puer to-Cabel lo .—Diar io Comercial (El). 
Valencia-—Diario (El).—De noticias. 
— Tribuna (La).—Político y comercial. 

Agencia Pumar. 
A G E N T E D E P U B L I C I D A D 

C E N T R O S D E SUSCRIPCIONES 

P L A N C H A R T Y V E L L U T I K I ¡ Avenida I P U I G Ros y H E R M A N O ( L J , Este 4 

' ?' | número 17. 

L I B R E R Í A S 

C A R R A N Z A H E R M A N O S , Sur 4, 36. 
C E D I L L O (Juan C ) , Sur 4, 24. 
Española, Pmz, Ros Y H E R M A N O S , 

Este, 4. 

Eranfaise,,COLL Y C . a , Avenida Sur, 
numero 9. 

La Propaganda Católica, U R D A N E T A 
F A L A N G Ó N Y C. A , Avenida Sur, 53. 

Moderna, P Á E Z P U M A R (Miguel), Oes-
r t e 8 , 2 i . 5 P 

Venezolana, C A L C A Ñ O S A N A V R I A (Emi
lio), Avenida Este, 1 1 . 

o l * B ! * » B B B V B K S S B C S B I t B K A I . B R 

El* 
Aiicroa t»-)TiiTi«in-. CARLOS FUMAR 

..... m=l«»».». OAXLÚS PDMA», UMO 

»»»»• ' « * ' H J - ^ r - ' - f 1» 

^ A l o T . — H a XII 

«notoida n m i a AUTCífIDA 

• Hl i f l . t , w ) 
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ÍNDICES BIOGRÁFICOS 

E D U A R D O B L A N C O 

D e l a ilustre casa de los antiguos Marqueses de S a n c t i - S p í r i t u s , nac ió en Caracas 
e l 26 de Dic i embre de 1838. E s t u d i ó filosolfa en el colegio de El Salvador del 
Mundo, que d i r ig ía el L d o . Juan Vicente G o n z á l e z , y curto d o s a ñ o s de ju r i sp iuden-
c ia en l a Unive r s idad Cent ra l . Dedicado luego á l a carrera de las armas, a l c a n z ó en 
l a guerra el grado de coronel , y fué e d e c á n del general P á e z en su gobierno de 1861 
á 1863. H a escrito varias novelas, cuentos y leyendas, un drama y un l ibro de h is 
toria patria, referente á muchos J e los pr incipales hechos de armas de la guerra de 
independencia, t i tulado Venezuela heroica. F u é M i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

D . E D U A U D O H L A X C O 

Pub l i c i s t a de Caraca. 1 . 

durante todo e l p e r í o d o const i tucional del D r . A n d u e z a Pa lac io : 1890 á 1892. E s 
indiv iduo de numero de l a Academia Venezo lana de l a Lengua , correspondiente de 
i a K e a l ^ s p a n o l a y de l a N a c i o n a l de l a H i s t o r i a , Ofic ia l de l a Orden francesa de 
a l e g i ó n de H o n o r , P a l a as a c a d é m i c a s y otras, y miembro de varias sociedades 

literarias y científ icas extranjeras. 

J U L I O C A L C A Ñ O 

N a c i ó en Caracas e l 4 de D ic i embre de 1840. E s hijo de D . Juan Baut i s ta C a l c a ñ o 
y Urayor de Cas t i l l a , y de D . a Josefa A n t o n i a Pan iza y de A y o s , ambos de i lustres 
familias de I t a l i a y de E s p a ñ a . 

A b a n d o n ó los estudios a l estallar l a r e v o l u c i ó n de 1858, y s i rv ió en e l e jérc i to 
basta 1863, Y luego en 1868 y 69. L l e g ó á ser jefe de l a sección de Oriente en e l 
Estado mayor general de l dictador Paez, l lamado e l h é r o e de las Quescias , y p r i 
mer Ayudan te de campo y jefe de l a G u a r d i a de honor del cé lebre general D . V e -



1472 AMÉRICA M E R I D I O N A L 

nancio del Pulgar, militar audaz de imponderable arrojo, que tenía el cuerpo seña
lado por las balas y la metralla. 

En 1868 fué Comisario general de guerra de la Armada nacional, y luego de los 
ejércitos del Zulia y la Cordillera. Ha sido jefe de Aduana, Administrador de Sa
linas y Tesorero nacional de Obras públicas. Hoy es Diputado al Congreso nacio
nal por el Estado de Carabobo, después de haber sustentado como redactor de La 
Prensa Liberal la candidatura del general D. Ignacio Andrale, actual Presidente 
de la República. 

En 1878 la Prensa de Barinas lo recomendó como digno de ser elegido candidato 
á la presidencia de la República; y más tarde la Asamblea legislativa de los Esta
dos de Falcón y del Zulia unidos, lo presentó en la terna para designado á la presi
dencia del grande Estado de Falcón-Zulia. 

Su principal inclinación es la de las letras. Ha redactado los más notables diarios 

insigne puDiicista, 
gran amante de España y una de las principales figuras de Caracas. 

liberales de Caracas, y publicado numerosas poesías, cuentos, leyendas, críticas y 
estudios de filología y lingüística, y es el autor de la obra El Castellano en Ve
nezuela. 

La Real Academia Española le eligió espontáneamente individuo correspondiente, 
y más tarde Secretario perpetuo da la Academia Venezolana. Pertenece á otras 
Academias extranjeras, á la Sociedad de hombres de' letras de París, al Congreso de 
americanistas y á la Facultad de Filosofía y Letras de la Universidad de Caracas. 
Y con todo, Calcaño, como el célebre Presidente de la República Argentina, D. Do
mingo Faustino Sarmiento, es sordo de un oído, herencia de su ilustre madre y de 
su abuelo el Excmo. Sr. D. Juan de la Cruz Paniza y Navarro, tío de los excelentí
simos Sres. Marqués de Retortillo, Conde de Almaraz y Duque de Ripalda. Por su 
bisabuelo materno el coronel D. Blas Antonio de Ayos Valdezcaro de Saavedra, 
Caballero de Santiago, Calcaño pertenece á las ilustres casas de Miraflores y de 
Puñonrostro. 

GENERAL D. JULIO CALCAÑO 
T ; -... i - i - . . 
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D R . CARLOS LEÓN 

'ACIÓ en 1868 en San Cris
tóbal (Venezuela). Se educó 

en las Universidades de Mérida 
y Caracas. Recibió los t í tulos 
de Doctor en Ciencias políticas y 
de Abogado en 1891. H a redac
tado dos periódicos, La Guaya-
na, en que se ocupaba única
mente' de la cuestión de límites 
con Inglaterra, y El Carácter, 
periódico polí t ico. T o m ó las ar
mas contra la usurpación, y fué 
nombrado, á raíz del triunfo de 
la revolución, adjunto á la L e 
gación de Pasio, donde se de
dicó a l estudio del Derecho cons
titucional é internacional y don
de publicó dos obras: el Estu
dio sobre la libertad política 
del ciudadano, y los Principios 
elementales del Derecho consti
tucional , texto hoy de ense
ñanza en las escuelas federales. 

H o y ejerce su profesión , y es 
uno de los abogados de mayor 
crédito y clientela. Su talento y 
su honradez son proverbiales. 

JOSÉ M A R l A MANRIQUE 

" I ^ A C I Ó en Caracas el 2 de Mayo 
de 1846. E s autor de va

rias novelas, leyendas y biogra
fías. H a publicado un Ensayo 
psicológico, diez obras dramáti
cas y un volumen con -35 cuen
tos. H a sido periodista, colabo
rador de muchos periódicos, y 
ha pronunciado varios discur
sos académicos. H a desempe
ñado altos puestos y cargos de 
confianza. Cinco veces ha sido 
Ministro de Estado, y actual
mente es Ministro de Obras p ú ' 
blicas. E s individuo correspon
diente de la Rea l Academia Es
paño la , y miembro de la V e 
nezolana, de la cual es Teso
rero. 

Manrique es hijo de D . José 
Mar ía Manrique de Lara y F a 
jardo y de D . a Josefa de Tovar 
y T o r o , por donde es sobrino 
del Conde de Tova r y de los 
Marqueses del Toro, de Mijares 
y de San Javier, t í tulos de V e 
nezuela durante el régimen es 
pañol. 

93 
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CARLOS PUMAR 

Don Carlos Pumar, Director propietario de El Tiempo, es muy conocido en e l 
país hace ya muchos años por su consagración al trabajo, su hombr ía de bien, su 
amor á la Patria y la austeridad de sus costumbres. E l carácter que ha sabido im
primir á su importante periódico—el primero de Venezuela—desde su fundación, 
lo ha colocado á la cabeza de los pocos hombres ingenuos que aún le quedan á nues
tra tierra, y de aquí el cariño y el respeto que le profesan, no sólo los que nos 
inspiramos en su criterio moral y polí t ico, sino sus propios adversarios en las lides 
periodísticas. Entre las condiciones morales que poste D . Carlos se cuenta, en pr i -

D . C A R L O S P U M A R 

Director propietario de El Tiempo, de Caracas. 

mer t é rmino , su proverbial modestia, virtud que llama hoy mucho la a tención 'por 
ser escasísima entre nosotros. 

E l Sr. Pumar fundó en Caracas, hace cerca de veinte años, l a Agencia Pumar> y 
de más está consignar aquí los inestimables bienes que dicha publicación ha pro
porcionado al comercio y á las industrias venezolanas, pues ninguno de nuestros 
contemporáneos lo ignora. E n su juventud sirvió D . Carlos á la Patria en las filas 
del ejército conservador y á las órdenes del General en jefe León de Febres Cor
dero, y se ha l ló en la gran batalla de Copié, donde quedaron destrozados ambos 
combatientes, y los federales, a l mando del general Juan C . Falcón, derrotados 
completamente. Después de este ruidoso hecho de armas, el Sr . Pumar se separó de 
la*carrera militar. 

E l Sr . Pumar ha formado un respetable hogar, el cual es modelo de virtud. 
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D O C T O R M A N U E L A . P O N C E 
Nació el año de 1869. 
Se educó en la Universidad de Caracas, y recibió el grado de Doctor en Ciencias 

políticas y de Abogado de la República en 1890. H a desempeñado varios cargos 
judiciales de primera categoría, y es uno de nuestros abogados más notables. 

J U A N B . B A N C E 
Nació en Aragua de Barcelona el 2 de Septiembre de 1867. 
Es hijo de Charles Hubert Bance, francés, y de A n a Vicenta Salazar, venezolana. 

Aunque tan joven, es por su talento, ilustración y rectitud una celebridad del foro. 
H a sido Juez del crimen y profesor de Derecho penal. H o y regenta en la ilustre 
Universidad de Caracas la cátedra de Derecho civi l y mercantil 

G A B R I E L E . M U Ñ O Z 

Nació en Caracas el 3 de Agosto de 1864. 

KÍATJA^}-*11™ n o t a b l e Y e l m ¿ s lustre de los poetas jóvenes de Venezuela, 
la Adutn £ U l ™ a m e n í e e l Periódico El Verbo Liberal, y es hoy uno de los jefes de 




